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V/^^^míbr fOrl^pí^^/r^una continuasse 81 
^l^\Elou aobrs (^HP^d» UBamblék provmcial 

i(||TM«ndo » 'lei ^aralludora de 39 da Uar- 
(So d« 1876 .   '        ,y <      " 

Os deputados   pro^Incláea  ajiáBramj maU 
bflúa ayjaadoa, Totando sepi dlBButl^ pdo mi- 
1108, eTitaiaDi.o grande uaoltio^dajustifioar 
Umaimmorahdada ' I        ^ 

Si repl^^Kfuios BB clispoaiçoes desia jei 8a- 
■, lat^ir, que.A^hibia a accumulaçao do emprs- 

t|U;^^retnt^(>á peiaa còfni proTiablaUf R 

/JHWf^tpí^^pata  c'ái^õs'd«SSB:'natu|!|Uh, doa 
. ^it^jiu^OB^ jubilados ódreformirios.f,   '  

■ \^';m^jna qiie o fim dos legisladores ;{:;roi;ínT 

':iqQe'í'{i|iÃ!'a:«'j^'B(Íot se ia introduzindo^ na ad- 

f^mipíftrtíçjU), faVoreoida pelo patronato, das 
H^amulaçoes de Tencimentòs, e, sobretudo, 

''.'''dt3:»o.Ú£Íiadorláasein razBo da ser. 
-;'>j^^'^(ll^.'CampreheQdemi   portanto, a conva- 
,viiieticÍá':<^M reiultava para o sarrlçopubljoo 
' 'dií;«^nc||(òí,'des8ii preridénte^e morálísadora 

dispou^' tegislativa. 
A IWòuiUj' porím, nSo pensa assim, obri- 

gada á defender o aoto da actual assembléa) 
<iue, para favorecer & doía ou três reformados, 

' iUvalmenta providos em empregos provía- 
ciúB retribuídos, os quáés estfia reaebeádo 
apèqfípadIfferenQB entre os seus vencimentos 
de reformados e os dás cargos que exercem, 
graçú ao patronato, teve naceasidada da revo- 

^g«í'^,(j da 1876 1 
' ||^'<^{Q||ifn)fo da Tribuna esta lei devi 

'^Wn^t^ll^i'^ '^"^ incanstiiucioaal i 
.i:;'itfiiíÍJ;!>:';'ri^fMiit[: ■ i   i. 

■s 
39 ^ftissè^B nòibeaçiòy ó; pòr isso deuaa 
de gos^r dos favores 'd^ sua,'reforma ou 

aposentadoria, aeria   isto uma .coósequeocia 
da sua livre vontade e nío da lei qna prohihia 
M acounm^asíía de.yan(iiinento8... „.    . 

Isto ô aSidente.    ; '  , 

^'*' fft^> • ^r*^!™«i q"e é absurdo exi- 
gir.»e do#c|R|ia^das geraes aposentados ou 
rofbrfflidor,-aBfVÍgo8 provinciaes gratuiUu ? 

sffí^^nn^^jmh^^^f^^^ de 
Xb8qcdá^''^ê5t^|inierprel*s'  

;:;p«rdarjia]avr Para que 
queptao 
Micá 

rara quej^ígrôat;,perder,i»lavr*)íg;uiMa 

''Todos 8;ífe^MV:^.ÍÍSí^^^^^ 

paia nunca excedeu  a 
rãiB 

A insaguraçlo, poi^nj 
adminiatráçlõ '«igíÒ,' dw 
ereecimo deãsa despe».'t'.' 

O. sr, BiptíaU Pereira. 
1878, abriu.um credito! 
I49:fi88S848, piira'occòrl 

a força'iio'exercido da.ÍÒ"! 

A lei do orçamento dfisM^iexercicfoVOMiaig^ 
nava para esaadaspéBa « vefÍ|i'do Mi-aaTliaa- 

quantia da,696:819|979,gr»ç«8.ao8'. 5' |^ezes 
de adminiatraçl^,/i6Bra|.:--'y'.-'''''■'■'     ,■ - 

Qualilií'se gaà|âu oo exeroiW àigiiiiite. de 
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REVISTA DOS JORNAESÍ oi^wj*'!"--. w*;4 iti 
-ÍIW 

. devia ser 
^        e ab 

' ^,JíV''-'^'^0MÈ^Ê>', ■■'■   . 
■'■' 1^9    tA'?^'?"^'^^!'^'        ^"^ proposiçBo é cu- 

'ríMÍi'<^eseii^raçada: '        ! 
'   Ineonstitudlonal,   porque derogava leis ga> 

'- raes, ou ptto minoi annullava-lbea o afféiío ; 
;. „;..abaurda porque queria., forçai a prQ.víooia. a 

'lízer economias d stuta de sacrifidoi de parti- 
eularef, e com detrimento de direitos adqui' 
ridos I 

Esqueceu-se, porém, a Triôuna, ou antes, 
■cfaou mais conveniente, n&o determinar quaea 

'. as leu j^rau derogadas pela lei provincial de 
1876."   "'' ' 

Refere ae ka leia de âpaaenladoria e reforma 
daquelles que a lei provincial probibia fossem 
pnvidos em   empregos provlnciaes retribui- 

Era, que. porão, ou de que modo eram es- 
I eas leis derogadas pala salotar disposição pro- 
hibltiva da...nomea<;So para aquellea CBrg;a9 
doa indivíduos que goaavam dos aeus favo- 

O legislador provincial nSo fez mais do 
que eatabelecer uma condiçlo para o exercício 
dos empregos proviociaes, sobre os quaes tem 
competência para legislar. Se algum refor 

jmado ou aposentado nSo quizessc perder os 
I favores da que gosava por lei geral, sendo 

nomeado para exercer um cargo provincial 
retribuído, nada mais tinba a fazer do que 
teeasar esta nomeaçSo, que nSo era obrlgato 
ria para si, 

■ .,.- ... ^...,-.., r-._omeadoa, 
por' força do ^tronatòi''^dÍÍWpu,t$ reforma- 
dos para flxeiâe|^:élr^ píovinciaes retribuí- 
dos.   ■      •■■■-■ i^>^   ■ -l 

Entra elles, Bgnra o actual colpraandante 
do Corpo de policia, parente do ar. conselheiro 
Ma^tim FfBQcÍBOÓ,'qu^'aÍDda éstã'i até mais 
ver, Qom o. bastão de .chefe do partido do go- 
verno. 

Para attenuar o escândalo desaa nomeaçBo 
■contraria ^,lei, o sr. Baptista Perplra mandou 
pagar-lhe apenas a differsnça entre os seus 
vencimentos de oapítBo reformado' e oa de 

:ooramandante,àà'^,^|Drpo de polícia—e, desem- 
baraçadamente,', ianounciou, em seu relatório 
que desae actb proveio economia para os co- 
fres uroviaciáeá. 

Agora, porém, oom annauguraçSO da rege- 
ntràção na aseamblãa provincial, houve op- 
portunidBde pari dar livre'curiii.'(^o-.p"atroàB- 
to, revogaudo-aa a lei de 1876, que pr|òbib'iái, 
ao commandante do corpo^^a^ accumitláçSp.dè 
vencimentos. 'S!-~*v '■'■jí-"-;'í--■!■'■■■"..;; 

Dahi.aeaa revogação I   .Ú'íifipt'^f ''V;; 
Kada mais natural na época que-átraires^, 

BBmOS. vH-Jíi 

.  Htolparou  nisto,  porãm, a pretençBodo' 
pãtròífato ; a"SUa''affo'utezlf'foí alám, esígindc^' 
da Bsaembláa provincial, que mandasse pagar 
ao parente do ar. ,Uartim o que deixou de 
reoeber, em virtude  da prgbibiçSo da leí de 
1S73, desde a época da aua nomeação I 

lato é incrível, mas á verdade I 
Resta, agora, para se consummaro escan- 

u'í<- 

T.^- 

Província de S. P<lol*=sttefofçá'oqiie,.df8.' 
se, canáúràndò adelongá nàor^niBBçlodo 
novo mini ate rio,' còm á opt^tlo infeusptita dó 
Jomal doCowmírcío.^cujo SÍItorül'do ;di»>l(í 
tranaereve. , .■■■;?i''S'  . .M.fj."-; :. 

'■'Jí.Í'-".',r..-';-i;;', .   V  II -i   .■!:-,'-:-;-y_i'';^/,'.: '■-, ■■■-'/■ 

CoiMíÜMiníe—CoBtiijiia 'o seu estudo sobra 
aa causBB de abátílíiéntódo .noasocredito ter* 
ritorial;,   '■   ■■'■■■ ■■■- ■■   ■'■    ■.j^, 

NaosabamAfi nnH.,>i «i-j-L^í.-'#_i i.,i I. ^P"'* dé attribuir eaae facto aos defeitos 
do na fi.lSS*«w ' ' ? ?^^i"'f'"■ Ç""**"' ?" ^°i?^ '" I>ypotbecarí. ei Iniperféiçlo da 
«u ,   ! íflÜ' »"latoríà:,'óbin (,|ieosr.  legiallíçáo civif Veguladorá  do'pWcetóTda 

demarcaçSo e divisão da propriedade agricpla,' 

,..í6iV^fl«(íriçia'mí»*»,l. 
qaa,.^PPR0vaf9 q^^I»^, emUj^ 

QaibroD-M o tnflBDta'! FatToa ' 

.   ,ÜVB, mB»ÍfMt9ÇlQ;á 

tJV* l fíin l,tántj 

ilnsira 

'■■/;•'.v,U'j.-.i.j.- 

""'l!.í-íÍ!-i"'' 
■1.^- 1(1; 

.. V-';.-' 
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I 1 1 
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Ahelardcii;4l '*£S?<Ví^ afflerabléá provincial neste 
anno, nem%pie distribuído pelos' deputa- 
dos, ■    ■■'■i   .■ -...rjii.,.-   ■,. 

Neste ponto, o discípulo foÍ iuíttf, além do 
mestre ; este, ao mebos, dava põbiiciááde aos 
actoa que pralicava. e níato raVelavá mesmo 
noiàvel desembaraço; o diacjpulò, "porém, 
ap^feíçoou aa booã praticas, deixando de dar 
publicidade aos^ actos da ■dministraçBo para 

que sobre elles a oppoaiçBo nao'.'possa exercer 
a fiacBÜsaçBo que o nosso syaiema de go- 
verno lha faculta. 

Ignoramos, portanto, ainda, quanto gastou- 
se no exercício de 1878-79 com a força pu- 
blioa, ■ '■ --   ■'■  ^   '^ 

A julgar, porém, pelo pedido de suotorisa 
çBo para abertura  de credito destinado à oc- 
correr a daspeza oom,esse aerviço no corrente 
exercício, deve ter Sido igual ao que neste ae 
tem de despender. 

Oopçamento 5ue^e8tB.eiB,vigor é ainda o de 
1877, q^8 cqpigna pára éaCa despesa a verba 
deW.7:.a^l|.Ç^ra. 
r 0«.':i?^8r.^"ÀbeTkrdo, pa4B, .é;ia.asaemblés 

Saasa B tratar de uma outra causa desse esta- 
Q de cousa—a noasa legi,alaçBa sobra con- 

tractos de locaçBo de serviçoa^ 
Refere-se aos Inconvenientes qiie a pratica 

apontou nas leis de 13 de Setambro de 1830 e 
II de Outubro de 1S37, edizqua a ultima lei 
de 15 de Março áè 1Sf79;"^\ie substituiu áqnel- 
las, em vez da melhorar peioròu o estado de 
cousas creado por ellas. 

lüata lei 'affacta e'comprometta a dignidade 
do paiz. 

Por iaso fez bem a^saembléa provincial de 
representar contra ella. 

Promeite diacutil-a em suas varias disposi- 
ções 

Òw;'CamÍÍÍo;;di,Ín||'»li:'«aWHtp<>tt4a' 
■D ■[., PlinBdilpl(9, ço^. qaift.^BiraD um 
dattto qoB maltó tüãJiM. .Itabar t .pufçio 
fia npoN Í4|,p^gõoW;"^a ft^alí,']■' 

.PatIt.tBDto.eBlor|qtia)^UB«I ^mMMHioi ao 
■r. .AMU£IMIÕ. D B«ü, (saro^s W^lr^^V^ 
daquellii diB. em qua t. a. dfiH lUSt podar 
fallir por BBuiado siltrVd qqa a^MtatrU- 
;ti|«eu aos f^t. par^fm, jo.TietIt qua o' fb^am 
ouvir. ...f' .".■„," „:,',';,,..,', I 3, 

PoreanH do Calor, boa contentau^ i dar 
ama idéi dp dliSDrio do ir.^^CanllÜna qnri 

lor ir 

Tribuna — Defende o govern i genl das 
canaurasque Ibe tem sido feitas pela imprensa 
i praposita,.do; casando Solimôei 

—Defende também a assembléa proviacial 
das noasas ceniaraa sobre concessões de li- 
cenças à empregados provinciaes com todos 
08 vencimenloa.      '    • . , A'- 

■: Diz I que é iaao uma prerogativada assem- 
bléa, que delia continuará iusar.aobretudo 
com relaçBo.Bos profetiiores públicos que es- 
t&o na província n'uma posiçlo abaixo da aua 
mÍBB&o.      ■ '^í ^. 

Já se vã.que, segundo a 7n6una, a con- 
cessBo de licença com ordaaado aos  profesao- 

dalo, que o presidente da província nanccione 
semelhante leí. " ' 

A este respeito não nutrimos a menor du- 
vida. V, 

O voto da assembléa ha de ser lei; mas 
eata lei, para vergonha o condemnaçBo desta 
BÍtuBçBo ha da sarvir também paru Hssigualar 
a sua immoralídade. 

4^#0LHETIM (as 

os DRAMAS DA ALDEIA 
H» 

TERCEIRA PARTT?ÍÍ' 

/,,i).--i.:>' ■ ■;     ■  •■ ■ ■,-■■  - .'-■'■-' .>'. 

\ Come bim diwira o Bigotna, emqaanlo qu* 
iJoti NaBl, domlDido pela malber, arriDiava B 
(pirU: u; eutello Wt Ibe pertenoia, mobilavi-a 
i trBBnármava indo, o bom do Harcai lleiri 
Liado o'BBa'arB ■ eoniarvBVi BB eaoiat ao íca 
wtiM «f mo. 

Na Mrta do jMteo qa« lhe pirUneiB arraDjan 
imaaaptelB.^alílgte e a um cinto fet ama ali 
•rna MtrnmglrB. 
Daãabo lado aanslrnia um lalhdra ondi abri 

:' [tvB.a aotlfB earrlolB do daíonto tio a algaiu ipi 
KtiautoB igrarioB. 

/!,Oboai.doltaraeeiB)>iB vivir. 
ToBÜrá ao Éaa airvlgo trtt arladoi da li- 

«•B^a^a daas'erladai d» 4niiBQmB,ia'Tardi]a, 
U,a0i .aenhaaaauM a qua M waierrira díi- 
wr—I tmtnitJM, . mi   a lofenu   aa aMBo 

„ JMttokentlodtMNtaBBiite, m»tn 
HfBHMM-e^M' «1^' qae apnu Iba dariia 

'^^j^lBiílaa Mtava nas OlnalrM bsvla a«la 
Hnla.'''Bra M"'0 Baa Idlotlimo' qna oi 'òn- 
ltM"eriadM tlobea falta dsOa o Mii bilaqoi- 
ia,',.aü$im * rapaiiiB   qaasl abnpra'- ••' TíB' 

^ÉiÜi.-ááHn   UM  nanclula   da aal.sa 

Ha uma verba de deapeza provincial que 
os administradores regeneradons tem aug' 
mentado illegalments, de modo á produzir 
sérias dífficuldadea finauceiras—é adespeza 
com u força publica. 

No tempo dae administrações cooservado- 
raa,   que oa homens da re^tnarafão nBo ces 
aam de denomíuar dè esbanjaduras dos dlnheí- 
roa dos cofres publicoa, o máximo dessa dea- 

provincia. 
Bella tneoria, na verdade I 

IBD iDrooabBoa.pelo >eguláti bUbaJf |ua tutff 
remettan o notio inCBoiáf ei CDllabirBda 
Philadelpho:;,,,   /,/;,,.■ " 

IA pomada eàmamicá  do CaDit|I.o deira 
lau-at ao calor da dUeuiiBo. ^^ 

« Nlo viu o qen.BtiiIgó eb|onÍ|la como eo- 
talíl-o com o meu dlieuriú t 

I Al miuhai aéçosi eitBÒ eubiado a'aa   da 
ir.   Oaoillo   e   outrot„ jleioeailo, > dewaoda 
multo. ■    ■'- ::;■■■;■'■'i'"' ■■.-,■ 

«.Não acha».- ■  '■■'^■:'-;^V-v. ■ 

, Qir. FerreJTB Braga qi^iidfsat/ttniiiTtr- 
dadii i raipalto da dlrectorla da |Drò»bana, 
mai o oulro ciCfeTéiiie de advoçaelali^allmlois- 
trftlvo—potitieii, pOs Iba pifOi'ou; ládaa d« 
laa argomuntaçBa, aitm o quão nc^vo Pbae- 
toDtfl abraiaria oeéa • a lérra 'e^in-,Gl tri.* 
Maylaikj-i lIa«Im,FrapçU^..,:^';/;j|. ...^ 

o ir. JaBo Somelro part!u'ÍMrB^i^ eÜrti aãm 
eumprimentar o ir." HpilAiB^4*;'allQ o 

Umbrarlha qua BI BurBidbíar^Bbna'emba- 
laram Dl birçoa de aq^ s 'qáf" uiia  qua 

m 

da 

* •' 

■Spi, outra vei abri* a porta da abegoaria e 
aa vacoaa fugiam, flailmanto eapatua uni al- 
fineta em una cadalra B quem ae Bontava pjca- 
va-aa  horriveloaata, -     ' 

A Tordae era am coDitante objecto da ríio. 
Qaanda viu obegar Henrique eatn o aau lii)do 

fardamento, olhoa para alie tBo admiraflala oom 
taaia Iqilatenola gua oa criidoa rirani' itd nlo 
mal». .':-í:' ''i- 

Enquanto que a noaiO'h'èroa aitava .na lala 
da Jantar e que o bom do> UaTcoai.laB ,div« 
do leu melbor vinho e um pouco de prezunto 
da fomalro, tio apreciado peloa balgaa, a Toidua' 
diila  ni,' floilnha; 

—"iQlie bonita rapaz! e que'boQJto fato I      .,[- 
— Paraoe te bem T perguntou-lha a oDtra criada 

rindo. 
— Podjra olo, raipondau Tordna. 
Um doi mogoi qua, acabava da almoear e que 

'catava da bom humor diaae''aam aerledada a 
Tordae: K . , 

— Babaa para qui alia cá vem T 
— Ba lai li I 
-r Vem, para aa caiar. 
-^ Gam'{}dam T' parguntou 
— Comtiga aá quiierea I 
Apabra Idiota qnailique-Iadeimalando, tal foi 

a eommogto que laotiu. 
— Nio mangiiea com a rapariga, Joio, dlaiBa 

outra orlada. ' 
— Eu et nlo mango, reapundao o. orlado, o 

qua dliia é a pura vardada a a prova t quê 
ainda ha ponao ella dlaie, olhando para a líoaí- 
Bon: Qae bonita rapariga, ,aa ella quliiiiaiaa 
caiava  oom alia.' 

Hoáve nua gargalhada gira].' 
A outra erlada ria a bindeirai daipragadiú 

■ * Tordna olhou  para alia ds  levéi. 
Sdo JeloDlana.     , 
Oia, eoa» o Vòlo ara naetaMaU aq^oallt 

qae mMUa a atarmantava, a Tcrdut eonaldlã 
qoa BI oBtru leabaTia dalla a''qDa alia ti- 
nba rBilo. ' ' . . 1 

O criado prwafola i 
. TT.O qai nlo padaaa dBflAa d qqa alia 4 bonit«. 

rapai ■ qae taai bem bom dintairo. ; 
— O aai T pèrgoatou a Tgrdni.ãlte te0 di- 

BhafroT''       ■■    ■    i' ■■'■■' :-- ->:■- 
traila 

Tordae. 

Para  um  eipirito,  como a..da. Tordue a rails 
era mala du.que convinoanla. . < 

B como'a pobre Idiota voltava a cabeia para 
a porta da oaia'daí jantar, d'JòKo feiumaig- 
uaí aoa onttoa criadoiicajo: Ami ie|''a aatabelaoar 
um ipaoto .para prolongar por, mala ^mpi)'a mya- 
liaóáglo'.' \-:   . .It,.     .;,■ ,    ' 
', Dii'TÍnte"èáte temtioo Boaao'aihlgo Ia Jea- 
aeBaflibebia'S sainIa<«oma aia homkm^liae da- 
poie.da.ter falto iimai Jornada em' eimlnho da 
ferp,   ddra amipMMlo  lag'>i aOialforei^. 

— ARora ..Qlb aari, itip.. daiaapj^r liin' bocado, 
diaaaMaicoB.  ' ■ '     'I       ■"■. 

— Tem lailo, tam, raapondiu  Haoridiiá. 
of-^iDe.va ^eat«T.:fatigado, ;n<o. áivatdtde T 

rr Alguma oouii, ,mau^,amigo.],..|".- 
— B comdipBÍihié,a,ybarturs..,   ,' 
— Iramoijutitiiii', pala BtatdfáM oainhorda 

BeaaoMne.'Ainda ha^nnita-eatil"" '' 
.'.—lUaia.do.qneno.^llU tampi.í'::'"' i\t :• 

ConVeriirim  ainda um  bscad^^ii' dapoJá liar- 
■étambSí''''^"-  TÍ'.-i'!??í,ÍWifTW ".■» "?!»? • 

•■■ —Olit LouiaoBT    >■     :■     ■ .\...,ii'i.. ■:    , 
:Loulioajaatrou, .anearoada coina UBa[e«reJaa 

eomagau.a,.Dlhsr,^paraj paniriq.qf^iiqBdai'V« mala 
admirada.' -''■■'''■ "'\ 

'■'■ — ■lÀi% a aanbÒT de BaBoenÉca aoWa nuarle, 
dlaiaabom do-HarBoBi '-i ->] ■■■ ■■'■!:i:\-:.' 

Iw JaoneiatMinia aTardaa.Mi "—. 
Bata fiibla;* .OM^d* apresaadamapta aqueade 

ehegod ao pffaairo andir toDoq por um èorredor, 
BbriiiÓíóipíJrUã^dliaai -'■ ] •'^■;-' -■'" i . ' 
'-•<B''.agnirr>^  Jí-U'^;  ■.)■      ,.; riiiüiiu ■ 

— Obrigado, leipoadia oiirgantóllTi -   ' 
... A Tojcdna potám nio aa meiao, olMn.paraelh 
deacaradamenla a dlue: 

— PaJivra qnarf um. bonita raaas • qoa ha 
da Bar>ltã oiartáoqiiai ban^l J~^>^1-' 

La JaoBwoa dia BBB gilyilhaBa a. rtana 
dani LI   ' ■    ^- 

B, faabaBdo-lfca  a parta ia'data,.daIhiB>H 
••rtldoiíSÍíWíí.Ia»?r(>r 'iií -í.-Á-;;^yrr.'.;----.- 

-..-."■■/;.-'v-'10i>iWwl«)ii 
,■  ' ':'.'■■;lr>Giii:.i>U''-;. .'■- ■■■';    i-'-,'L"-,..'.','.-í :-"■;- 

— 8a-e Blo.-tlvaiaa .'traila'.Bea-bragoa naa ■ i..— .   .-. -„, -■.■^     .^.—íT;.- 

GURONIGJI DA ÂSSIiUfiLfiA 
o ir. Oliveira Braga, fatendo de arauto a 

rei de armai, velo informar cs iii. philadel 
phoi á respeito do insldonta Banto-Friogi- 
dueilo. 

O orador guaratioguatBaon diiae, que hou- 
ve «penas uma diiputa amigável, terminada 
oa maior harmonia, e qna o duello QBO piiiou 
da »m gracejo. 

Díaae o explieador, que eitava ella jantando 
com o Br. Raia França, DO Qrande Hotel, 
quando, raferindo-ia i dúptita am^uel< qua 
ia dará aotre eata e o ir. Bento, QBI aote-ialaa 
da Btismblía, aooniilbou ao ar. Baii qua 
maudaaa') um cariai de-daial) lo tr. Baoto. 

A tal pií/iaria da iobremena ata teve, aa- 
guodo o ar. Oliveira Braga, outra conaequeu- 
cia, além da um cb& recooclliatoríat larvido 
na maior hafòionia em oaaa do ar. Banto, a 
a notável colacldanoia de faltarem Ã aeaaio oa 
ara. Banti a Bali Francif iam duvida por 
cauaa da ^rmonís a da anúffondada da AJ- 
püta. 

E' verdadeira a explicaçBo dada pelo ir. 
Oliveira Bf*ga, poii até coaitB.qoa oiir. 
Bal* Fiança, apioveiiando-ae do iappareei man- 
to dophOQagrapbo em S.' Panln,, va( padir a^ 
ir. Bttotoque r'piti,.Junta BaiteiDSIrumentõi, 
■I palivra* qua Iba dirigiu por oQaiilBD'da 
\tl amigável ditputa, para ter o meimo ir. 
Raia FrançalOiiprasaralobo de guardar no 
bolio, em uma lamíua da ealanbo, o *om da- 
queliciitBo agradavalia harmonloiaapÚraeai.' 

'. ^"'       -    . •   ■ ,        ' . ' .* *    " 
O ir. Oaatilha communícau ao ir. Joaé 

Ricardo qaa:yBa propOr um projacto áalori- 
laado o ir. A* B. Lardo, i nindar o b:ita do 
jardim k proaar^ da StlimOu, ordaoaBdb qaa, 
nai agoaa do meimo bote, algamA .,eanoÍDha 
Íleanella prata do jr. JoBo Baaaoii o igariU 

a ar, loglai. . ! 

■."■    ./.      ■   ....  . 

O ar. JoBo Buina paJfu qai o aan projaotn 
da monta-pio fam preferido na ordan do dia. 
Nfgaado-ot bi phliadalpboa a oooeaflara qia 
padia o ilinilia gnaroibiDH, aità ■bBtxoi'^' 
BlbfÇtt aeom.baitaQta.auito damauladM 
ari. taehjgraphoi. .    .s |'D\i<t 

NBO honva» fãlliaaote, deagrafM ■ laman- 
tar.       i   .!:>!;.    .-.i-    ■-.;.-,•■;■'..■   ...   f-i-.'.y^(AHr*-     ■ 

.paranta a amigo. 

VARIEDADE .;^-/íí, 

coiiefl^e-lhe*.Buotorisaçao para despender mai^ 

446:536i|309; coitaeguintBmentè,'laaioa qúe, .,-      , ■ .   . * ,.      ■       „■   ^v.     .- .-w. 
iió'áiercicio flórrenta » A^í^sl'!^,^^ .-t^. '^ públicos é um meio, de que a assembléa se iuuoa *;«.ar. Bomi3ro...d« ar.Ho 
SS « i" 5..ae|W*rfo», a ■for.^í.rvB.par» reme«af.oa inc^renlantei-da po-- ■«•Wç.*-r?yq^sí-,, .-'^íí^rri^^^n^^- 
Í8..,fiübHca, elBvar-aa-ha a   quantia de ra. aiçBo  em que eatao oa professores públicos na      :-T ■^'^r.V;l■•■■ ^-^''r;^;;»:';: '■'' 

I Aasim, pois, a terça parte da rend^ da pro- 
víncia ó consumida pelo itiíraííJmo para mi- 
litarisar a província I /. 

O liberaiiinio, porém, ainda|nao se mostra 
satisfeito com este resultado ^^ r^affmsropáo 
porque está fazendo passar a província ; tanto 

aaaira, que já resolveu aõgm^iitBr o^numero 
da força para o prosirao faturo .^jerc^io, ele- 

vando-a k 1,260 praças, iatoióirá mais 350, 
além do numero marcado peíi^"lei|'de 1877 
para circumitaríciai éxtr;aordinffrm.' 

A deapeza, porlantt», no exercifio^e.1880— 
81, excederá B 1,300 contos de>-tiisl> 

A continuar o Uberatimo pÔr^Mte modo, 
veremos em breve consumír-ae ^|is,,4a meta- 
de daiTBQdii da província na mBnutençBo da 
força liuhlica ; entretanto,- ■'asSáaliiiíi-se nas 
rnsB maÍB publicas da CBpitpI.q^çsf jiííiocca da 
noite, em frente do palácio do governo, e nBo 
apparece um a6 soldado e os aBsaaainoBConti* 
nuamem paz o seu caminho I ' '.' 

Que notável progresso. I 

■ ;>-íí 

- ■ t; 

Portugal a foi d*oí8eáí; ; 
PORTUODEZBS  E   PORTUQÜBÉAS 

PILA ■    ■■■.■"■■ O" 

ContÍnuttçãò':'V^'''^ , 
OABTA ama" "       ■ *'''■' 

SDUUUIO.—O amor em Pof-ft^.-^fliUb e 
olhadãt.—OiialOatoaorpo di^matieo.— 
Ot jenUUu. ~0 padrt Núí.—O* 'IMíIXJ 
nhoí. . ( ■:■ 

■■. ■»(<: 

a. 

Peço pBra ptraarrar Liiboa ••Bl-''OÍMnHu 
provliionado, am lig-iagiioomo u neioiDa ou 
paiaaladoraa, ora para cima, ora pára'baixo, 
4 marc4 do acaao ou da - faattiiai: 

B' IHB laUat a malbar saaorifa iv^nt, da 
coDtaétnr um pbli.iL" O ...r.: ,; < m..; 
'' Atbda iitonio étnilD,'«inmar vasiVqua ia 
t^b\i'dV'«tídBr'á voBtadà, quero eomaçar nlo 
por Lisboa da fdra, mas pala da dantr*, qnaro 
introdaiir-ma DOMB interior, ao'quando nBo 
podar, eteatar Ai portM, dapofa ebnUt o qua 
itTar envido. Aimodau. aa' Bbwlv#jk. 

Oa PortDgnaiaaaai Poftignaiaiíiloapaj- 
«madii. Da Poriaguai prateada .ama ma- 
lbar a quir pataataar-lha tf a|iada<'da aaa 
eoraçBo : «aprálu-a qnando «ha: • -«boDpa- 
Bha-aa eerU dlitánaia, «MtandoJka ani 
olhareaqnabiiBM eiar qnt áinllia naa 
a^lha. «aja dfgMtBo é ptBoat. Daroia, lodoa 
Mdiai, 4 munia(ioni,pB«a paIk''flMd)dBbel- 
la; eau ar trlitaaaata MaliÍÉHtél.r !0 

Bite manejo dora.mtla oa uaBÍH<t4mpo, 
dapoii vam a trow dei e^tai.Si «dBma nBo 
appareaaájaiallk; o ipaixdaada-{«M Hr« 
ontTaMri*a«Beon9lo.M«iBlho*^t«BOi e 
ÉBCilha wlhidáoupMfadiÜBMBtorlo 
atoraiáUdo. Se a baila; paio WBMMD, dai' 
n^alBBrkJaaalIadBHistaa mllMUa dii- 
ria do saTBlhalro, «ata jBlg»«a ãitoriiado • 
aitflar 1 primaira eptatoU/ A <i«« liwpw^e. 
o BHondo rapliea.a aapalkB^^ifcaUlhr. 

Qnaido a dtotB é CMala.lanMiMa b 

'. ■■«' 

■■■^■'9 

. .- ■tt»'MBtrilrM;aa'ilo'*-flim7:BaiadB.  ...-j^. 

Ilha faiBf lia, ot paH liüm do^eãiatiB.Miaa     ... „ 

■ aiBDi URIH, it fBiH doai oa trM«BM, 
Mt«ad»B8iarfaB4»«Mbf<«iíBlrMÍ1ÍBito''4a 
tt^liiNHaBwMilw-«Urril#iHá4B ■:.:^M 

Oir. ,So4rltQH da Siqueira obterá ttaa 
TMaa a palavrB a pr^aanloi. brilkiBMi'll«- 
iaraoa, pBilldavdupHHi Ia IIMIBIIIIM, O 
«, flqaalnqBBiiofoUa lrai|B u^Mraaa , ,,,—— 
parlalttodn..4aag<MaUuJÍ'flB.aMi^Mto fW^MUfliB. fila a^Mt-iMM^ll? kãa ,    . - ... 
dB toluaaa •■ aiplral.qa* í .•••..riaHlB o a fc«««r-ÉM. B*'«»ííl»rèi4lll5»^ 
■nalhaaaterto.o HBMas^t* •iUw. wlM'aa i—-*-. iliitaliBiiafciliirBiWllãii im 
m>.  :.i,:>.:^rí..Si ■^:.-::-. :b:, >-:^^..J.-.-ir4l^ilafMai|«Hrp»MÍ«^$élra.;     , 

w& 



^^;.a.iv±Aâi. riA 

alo ijirwiw iji>h:pv«  a«r.lte •twtnin 
qw ÍMÍdi âdÍMl»r-ir.        , ,      ; 

O MÍor,:m P«rMff«I. í  «•*■   P"»»^'"'^ 
d» qo» •m (iouoi P»ÍIM: Nlo.éfiTO, por IMO, 
t« •IHmiDlbMdBtfBMüu quitofie   «IHIüB 

jà mti» 4e faíDilU. Dium o« «uthropoloffisua 
"'qQeqoitida umk meoiD* é   oubil, qutlquer 

qat Mjk in* W»d«. eil* «pU p»r. o cMituen. 
to. Bn ua a alttma pp»oa que pc^^'  ■'■">■; 
rH-n*dlin ; entraiaoto Dio ffoato em ge»l 
datèai áaiOei prsmaturaB; eotrt) uma .eultei- 
IODVS oDá neDlna aJDda üonaao de   biiocar 
eom'baDteai o melo tarmo qoa aa laia trance- 
«aaiHabàram JQatBiiiaDia^eiiubeliictr para le- 
ffallaaroetnmaiito:  qalnie *oata   a doou 

' naaai, 'do qD»l'pouooi aproTaitam ee. Cmnpr» 
'lambam dizar qiia am Portugal uma meDioa 
dt dtiia aiiQOs Ji tem a«ua Damoradoa,   BUBI 

. borai.dejaDalIa,   suia olhaias,  e   a'é  eu» 
'eormpondaDcla. E' um aitudo quasi  aemprci 
iBDtll 00 preiBOta, aai que lhe aerre oo  fu- 
toio. ■ ' 

Al PortogoaiM Ho boDitaa por ezeopíl" ; 
mMqoui t'jdai t6m bciniioi olhoa, e pot tasu 
iaa'<aiiTlda i que laato aer*am*8a   dellei. 

OiPortoeruem «Io garalmente bmitoi e 
bam faltos ; mai tãm muitH prtraumpsfto, u*u 
vir o ar triumphaaie de alguna qv»idu 
pauan parlo de uma mulher, tomi^loifUieiii 
pòf-FiBCaátae amoroBsi. 

'Oamor oecnpa taoto lagar Da Ttda em Lie- 
baa, que & maior parte dci aeoe Labitanlet 
Dia taata tampo para oulra cones. A moci- 
dade elegante d am geral tgoorauie. Puucu 
abrenda, e, por conaBguitite, nlo Babe miiiio. 
IrtoeJlamotaa stmoiJphera ila^ geraçOei es- 
pontaneas. Entra o» maços quu limpam o pó 
éa paredes da Caia Bavàneza, n'. Chtado (1), 
aflrmaTa Uarciilaoo que duza talvez nSo B>- 

bfam que a terra ó redoadi. Aquellea B quem 
a fortoDK sorri poaauem cataltu uo qual pse- 
lam encarapUadoi uma br» parta do dia, H 
faier earacóas prilaa ruaa m»u fiaqueoiadad. 
OI mflDOí ricoa, que o&O puiauom catall", lôin 
enormei esporaa que nSTelSa peU msoliB 
quando ae leTaatam da eami a o&u tiram 
mala. Se tiaTardea coQrereaçso c^m algum 
deeaei elegantea, erítaa da *od elaiariltíB è' 
regiOea iatBlleemeea; nSo e6 e[ a nlo * a 
■compaDhar&, mai admirar-fa-ba de que 
haja quem se offonle a fííel-o. Pira que » a 
eomprebeoda a ouç*, cumpra Nüarlha Je 
auai Couquialas, daa muiberea a quem neilu- 
Sia. Porqoa, lato 6 abdolalo, lodo poriugucz, 
mo;o Otl Telho, boDito oU ffín, ÍDstruiilu ou 
IgDoraata, paisano ou militar, 6 um couqui:- 
tador, qna poda diíer como Crsrir: Vmi. vi4i. 
viei; ■ qoem baata olhar uma mulher de 
certa maueira, para «er a deaTeaturada lur 
«artesobaeu jugo faaciaador. 

Um dia, diziam» uma píias:iB de amisad', 
fui apreavDtadu a um vetbote, mtgro, palie 
da pergamtabo, milor de 70 aano*. liogu-. 
da f<Sra como um cachorro aTelhantad-^, que 
pirddra os deataa ; mai par dj reino, u o^cu- 
pattdo ateVada poeiçlo. 

Pfoeurei cbimar a eouteraeçtri p»rn Por- 
tugal. Pardt o meu tempo. O p'brrf himem 
•d me fallou daa suaa couquislaa passadas e 
praaentei; coafeBaiu<me iugaoiismeuiH qi)>t 
toraira louca por i>, ajguua meiae ant><i', 
ama meolua de *iata aoooi: ooe baetou «pe- 
nai para abraiar o ToraçKt deiii a f'g-i 'i" '°n 
olbar, a, ei>Qt«odo ts-i »riii i.- prcai'*, («ss.!"- 
■ tiogua |>elüs b-ÍÇ'J i'"iii'^ "'n íJiit" íIUB »K. 
faorta oBUltiinoji trn^f i* da ii ■nn iij"lli li^ ifii". 
E cnoio pudedsa tvinet que UO mau roalu HB- 
titpefaeto exiatia^eui algumis dufiday ou meu 
eipírito: 

— E' a Tflrdade, aecraaoeotcu debruçindo- 
aame ao ouTldo ; a a tal peqneua caufesíiiii' 
manuefftra j<lDt) da mim que lívara a i^iés 
iu poeiili a doa prat^rtia do ííR-IT. 

Foi'iDe preciso reuatr toda a cjrag^ut, diit- 
ae-iBfl o mau amiff'> pi<ra BKD m^itrur o meu 
eipioto a «Ha velho fancciouarin Ju Rit*d'i e 
do Amor. 

O amor iraduz-^a oiulerialiiiente um tudua 
oepatiesda Ierr4 por creaojs) i i Um ver- 
dade qae aB rodai de aDgüitBi')^ estlo chains, 
daade biizo até acima. & afiml de coatas, 
ala alias multo bsm tr»t«daa em l»es rodaa, 
maravllhonarnsale oom orgaaidadas, e que 
poderiam aarvir de modelos na Europa ; é tal- 
Vtto qijn HDÇoraja ■ at-i d>'ix«l-«s tasiaí, 

Liabua é um* cidade p'juco frequ^utada 
piloieitraogeiroB. Offarer.» ptiic^sdietrHCfOia, 
• entretanto volta-ae a ella com aatiefaÇBD. 
Haia da um membrad) c rpo dipl'jm->uco, 
deixando a carreira, *ai 14 efltabelecer rcai- 
deneia. O antigo primeiro s'icrHt4rÍn da Uga> 
çlo fraiieeza. Barto Magoard, «uliou, o para 
caiar aa, legundo diiem. Q espiritoosQ e aobio 
•Hbalxador da Rusaia. u ar, OIíDICI, poasui- 
dar de ama galeria particular da pintura maí- 
to ooMval. recUíou f^zer tttirs-itú e6 para uftu 
deixar Lisboa. O miatalro da Auitria, Bario 
Viatar, aaerlptor e bomem ds eapirito, estk ao 
áeimc caio. .Quanto ao UarqBeiOlduiol.o 
^(anteidore amável mintatrada Itália,babia 
oe arai por ella. A sua estada am Liabai va> 

' Jaa-lhe.uma felíeidade real e iniiaperada. 
Jhpoit da longoe annoi paataioa am P.^rtu- 

fal, teve a felicidade de ver aceitas as BUIB 

bomeBageoB por uma Joven « eacuntidorii 
rlova partaneeDteanma daa ualboras famí- 

: lia* do pail. A Bova Uirquofa Olduici tu 
■on. ,dfSetl encargo : o daanbitituir no lar 
4aaailÍeoana «ida dadiplomau dou ter ri- 
,vili piiinir qae le ebamaraná ^ Condesaa de 
Oafiigllenl.a anamle..a primeira Uarquesa 
Oldiiint. Com madeatiOf coragem • real «di- 

r %açla a aen marido, a notira a corajosa senho- 
n, acompanhada da auai dmi encantadoras 

oípieçVóréa e ÍÍmagálècenciai da Iti3||, d» 
'■iift\'^abitiçlQ'éa-LÍibbà. i -■'"■ '^ '.',.-■ '■ 

] OVar. deLaioúlaye^tiattf taiiãbem de\í<od)r 
ÓartV da naturalleaçlo'. Todos émflm, alô o 
Bario Japurá.que represenia o mais eapiri- 
luoia e omaie lít terá to'doe principés.b Im- 
perador do'Bfatil,;'des-jim Voltar *s^,maríBiie 
dó Tejo, a blo quereriam vêr fumegar o telha' 
do do ettrangiiroüu lavar ot pii em ouíro rio 
cumo dlt u provérbio. Lisboa relem, o quu 4 
muito mais difQoil, dÍiem,;do que àlirahiri^ 

A igreja do 8. Luil de França é rica e oi 
seus padrea rãm grande influeaclu. O paire 
Niel é considerado com a provideoeia doa 
ffítticflieaquesa Ibe dirigem.Os bous padri^a; 
seguindo níalo aa tradlçOes da orJara, lôn 
numerosas relafOes, imporisutes a eacolbidHv, 
daa quae* Bs ubem aproveilBr. Acharam no 
coDiuiffàiion, o, er. Oerand, é no ar. Ar- 
maad, ministro, que precedeu ao sr. de Li- 
boulaye, aberta e declarada protecçlo, que oi 
ajudou grandemente. Ditem-me, pofém Dia 
poaáo affirmar, que a iírej» de S. Luiz rece- 
bo aubeidlo do governo francei. PnjaotarBm 
meamo lavar a questla ao mínlaierlu tloa negu- 
cioe ecclealaeticoe em Paria. 

O padre Niel ligou-eea ceito numeru da 
irmia da caridade, que vku fazer propagauda 
em Casa doa doeoiea, e aervem D'UQI hoapitil 
que perUQcá aca padrea e que presta imp.;- 
taiitegaorviçoi. 

As irmts rirameute eahem, maa quaoda 
puracoBSo vio k rua, o seu vestuário excita a 
curiosidade. 

O padre Nítl e os aeua diacipulga Teateu.-jd 
como oB padrea fronceB^a, os legitímiatHti e os 
que afia religicfloa protegem-OH. Eífjrçam a-j 
em reconhecer tal protecção, fsziind-i uiuU a 
baneficios. 

Oije^uitea levam-noa aoa Ingkiinkou 
Eic "iram se muitas veiBí nas ruis de L'*- 

boa, dvUi a d(.iii), iifS a tma, UUUCH tà , '•■' 
pazes de detífeisa vinte b doua aaDO:i, veeli- 
doa como os ua;s:s padres francezes, Ivvnníu 
o chefa o tradicional berreie prelo v tis IHMH- 
brys guuraucidoa de susp maorioa tyruljsii'j« it- 
U vermelha, form^udo uma cruz sobre <■ 
peitu ; aBu Inghxinhos, segunioii lucu^^ii 
d'j püiz. O termo pitruoi impro|iria, e os p r- 
luguezes tomaram o todo pala paite ; dun^r. 
BB-tiiam cbimar Irlanduinho», puiqui tSo 
quBsi todos meua cumpatriotae, e, como iiiJi- 
ca o seu vestuário, pertencem & rclIgíB^ CL- 
thclica. Pusíuem em LÍ.Hbua, assim com < em 
R^mu, umacaaa muito importante e enunrri- 
gam-so também da educnçfio da uiaui ic< que 
Ities queiram c>agar A tufauta Iiibei, im.rtH 
ha trea anno), deixou tu aeua beos ao p'idr' 
B- -', superior doa Inglezinhos 

iwagrído "gerai.^Ü.in^Jdo,' cavóllet^Òs, chama*- 
do.;Moüriaóa',' mostra uesles irabslbosuma! 
deitrefi^^vordaileiramènte «xtraordinaíla. '^B'.' 
pena vé-ios vtrstidoa de getoa pingadt^a. Os 
captcbua ^po'rtugui'SeB,.,uaáim .ubamados por. 
^Cauià;de umas.capas 'cóm^aa' ijuaça'chamam' 
0 touró,'\Btá'o indetno it» qtieoi bàttíerilltrot 
de Heapaüha, usam líui trnjomeio bsepaohol 
meio português, maa estHo bem longe de 
pDBli)Írem>''d«s^DVoltura, e d^iem os .ealíos 
f racjuaoi ,doi Andaluéa. Biiies' afio cotuecan- 
laeí TraxüiD èelçlo' eurtodé'corea euaveB, 
bordadoa deouro, jaleco íomelbanle sobre o 
qual coUucam graciosamente um manto cnr- 
meilm ; ,alo egeia e de uma rapidez maravl- 
Ihòaa, O póvò estimà-cis'e senti-se orgulhtau 
quand-j oliva tiiumpbHo. Conhace-of, applau- 
de*OB, e, ao menus por uma bora, coDãidera- 
01 como aaus soberanos. 

Éataa corridas sio, em aumma, o especticulo 
mais cbeió de attractivoe que imagiaar ec 
f&de. Apreseoiam um mixto singular de 
grandeia a puerilidada s parecom deJ^euJcr 
de Athenaa em linha reola. Alcibiadea UBu 
aa renegaria e eu desejava piuth-lád cumu o 
merecem ear. Disse que 15,000 capoctudores 
aHlBtlam a.ellas. A's 4 horas, todoa oa cama' 
rotes e tribunas eaiBo cheios. Keiua a impa- 
ciência, qus BS mauifeatana milor pHtte PBIU 
grito parizieQíeque pettescuB todos <>a paizea 
a eatabeluce'ima d^ce fraternidade entre oa 
gravaeliii áu bdae ea rajae.. Ligo quu au abre 
a porta, e^tabel^c(í'-^e o eileucio como'^ur 
encauia;.^ ealto>qu4'Conesa a eapestacuio. 

O na(o, espécie deporteirc, moutado U^ii~ 
CBVallu rícameóta ajaezidi), trnosmilte^.i 
ordene da autoridalf. evitaodoo too/u. Eãtfi.: 
o caTaUeiro adiuatc-ja nlé o ciiUEÍrote real e 
aauda o lei por trez vezes, A^acctamaçOus, 
auBpeosas por um inataótüi rubsoiam com 
maior forfi, Circtl e O^í^^aUriru saudão .a 
multidto, deacreveoduniii qiiiirt'; de' circulo 
à esquerda para voltar BO-.ponto da pürlida e 
recomeçar & direita, Eatrotantc, we, u.eufi; 
leiram-ee naarenn, primiiiro, DB farcudoa (de 
que iogu ftllerei.] SA-J utls rspsgOes de cál- 
cio varinelli'!, camisa do alvura deslumbran- 
te, barrete'rurdu ,e cura decidida. Depoiãus 
toureiros, com o aau trnga b'ilhaute, p'jalB' 
dos n*uma' altitude aoberba. Pur aqui e por 
alli, lutadores pri[iRÍpÍBntei>, pequenos anda- 
rilhos, aalliodo a iriucbeirs, f reparando far- 
pai ornadas ,du fitas e fazendo todo e posiirel 
para obamar a attençao. 

Eata entrada é dealumbraute. Ooiiiquaritu 
eatas corridas Gej9u apenae um simuUcroquari 
inoSsníJvo, esperamos a todo u ciiomtuto 
ouvir destes barões do cirau : « Povu, os que 
vSo morrer te ea^dfto, » 

vira:- , Relator■i)'flr;:"preiiidonto, juizes;OB.I 

Uohôa;-Bpit'o e'Notfbeira'. 
v.PeloWoto de MiD'enía, concederam.a 
pedido soltura, votando contra ella os 
srs. Viilaça e Uchda. 

, -.Appellagàp críme/n. ÔOS-^Amparoi ; 
Appellante.-^O jutzde direito):       ,j^-j 
Apoellndo.—Luiz da Silveira FrancO''!; 
Relator o ar. Uchôa; revisores 08"8.rjí;' Çòs e no eutünnr 

Bochas Britn ; juiz u sr Nogueira. íWBJP, püie.^,qu 
■ Aanullarain o julgamento, e mamlarão euspBiiduu haVon 
aubinettero réo p, «ovo jury; advertindo -----*■-- ■ '-- 
o juiz de direito pela falta que deu lugar 
ántiUidadê, unanimemente. 

—Àppellai;&o eivei n. 627.—Igtiape 
Appellantos.—ioaquim Alves de Souza 

e outros. 
Appellados.— Os libertaodos Joanna, 

Fortunatoe outroa. 
Relator o sr. Uchda; revisoree os ars, 

Rocha e Brito. 
Confirmaram a sentença. 

ÍGÇÃO LIVRE 
.??. 

Para a Directoria da Socieilade 
Portigueza    ,. 

!.>      ÍS 

^^^■(GBNÜfNA) 

M;P!i«fmoat,^.r-;9arãã' dé St Joaquim.' 
Tlcé',pre8Ídent!e.—João iWondego. 
l.VBócretarió.-T-José Augusto dá Costa. 
2.*"dÍto.—Perréí.i:à,Campos. 
Tbesoureira.-r-.l'oBqui(n Gomes Estella, 
Ppoc^urádo;.—Jbaé Gonçalves Pinto. 
Ht!Ííofi,ceü,te.—Anioalo'' Padua Coraçãc 

deJè'"" ■'"'■'' ■ '  '■'■■'*' zus. 
íií ^■■^ih-if- 

Eis aqui uma cjiapa  que   deve  trium- 
phar para o bom^^andameilto  da  socie 
dade. 

S. Paulo, 19 de Uarço de 1880. 

2—1 Um que vota por ella. 

jiiiv   tlbai. aaebaa da attraetivoa  » vida intima, 
a   tL- •lf«ai:UntO triltooha a sombria do miniatr- 

tmtaao. Dapoía do leu caaamaDto, o Uarquei 
-i3L   .OUvfni raBojoa dal  aaaoa.   Ualtat coaiia 

;'.k::    tetorSaadi)davam appanesr^lba  Mb outro 
'ti,;,^.,MPMtOfaeb,Datra fdma/.ub outra edi^iipêla 
';^S;:JlBtiMMl.a;po.dsfoMde ama  molhar tko rea- 
.sii'j. ptiuda qslo.re«pai(avi)l, da aa deiiai aruoi 
ís   ^-^dk/imiifwiqai-cooMguIu aaaurao aeo lar. 
n^-sv.iICft.diaCa/fM propoteram: ao:mirqiias a soa 

'•--J.-.1&- wiBl^i.W etrUM padiridemtulo. 
,'íT\IX':>- ;l(9rd.L7tloD Balver e a aaa,-.admiraTil ae- 
aieí^ sf»UúnnmM*Mf, iWtfto ■ V^ «ntra ca 

'■..wjiHKT^-a-U'-''- —-"' ■■•'-■■'..'■        ■' "■".'■. . 
i:). iííw íiy * .OM« acvwwM d uma fraida Icf» oa-. 
^•^ai;.4tieidi«fM«llBTaU|B.a rapii; éiitaadaoq 

,..""■ TTItfflf. MB-elafaaMda.Üaboa,: V alagaiu 
' cí^v-^«MMlar>w.i«.:a»fe4aa á%:.CaM,:aêVãnàa e 
-^íB^- MWnltiaTfh'   r^isaa da Miihai aorpratai 
:m«; /ãããá«*OM>fad«PaHiy,ri*a. Maueapa. 

irtí-i «iSÍP-»f«a««*MO;deiiâa;iÍBg«UrMlDjai, 
'■íii .HalM«a4r*t*a»>«d«a?siHdMCMdM 

ClBtl   SBTIMà 

StiUMARio — Uma corrida de touros em Lisboa. 
- rouroí embohios.—O Conde d'Arcos. - 
Os capinhas portuguexa —Os forcsdoi.— 
Corrida de amadoras. — As monas—O 
emprezario Yictorino.—A Ca$a de Míseri 
coréia —Cavalloi e touro*. 

De todoB oa espe^taculos de Líaboa o d.^v 
louridsa é u maíjfrequentidú. O porlilgU'Z 
aditra-as e aSo qussi o único ponto que tom de 
cummiim ci>m o hespauho}, o aeu iuim^o 
mais viainhoa maia deteatailo. 

Fez na diflcnçO'9 «'ede aapeeiaculii. que liie 
;iruin iiru p^uco <j 8MI   caracter primitivo, r- 
llfsfidg-llii' qii' i qni) iuleirameule   a   prig 
J;; if)'iiU qi)4 lóiem c.j.rer oa   taureir<s   qu<' 
uombilem ua ursna 

0.1 toiiMB s&-} embatttins, istit é, lãm ae 
puutaa eoceriedas em t8t'ij FS da Bojls, ciij-i 
citrBinidade é ferb^da eubré"b extremlOi^e 
das iixitaa por uma bilU da madüira nu de 
tiono. O animul DKO cona-igue fi>Z'^r <t.íiiBu ín- 
ridas contundentes, nBo podendo ferir ou U- 
cerar c seu inimig.i. J& nBi é pouco, ua ver- 
dade, e uma pBOChda destas em ch'i'i nn |>('ii'j 
nt> i muiti] ngradavel ; m^-S nBo é o tiol'.'»- 
tri eepectaiiuiu do combato bespauboi, na que 
o tciirn pólo defiiu4errse coro ea suas ermua 
asturaes. üude parace |ia«ur uma divio lile 
faroz qua reilami um tributo 4B aa)i^'ii' a ^le 
iic'imae i.fiXgaaàM e atcríll'ndaí pr i»i<o;;> u- 
íi,.(l) Aqui, o viajante qua assiste pdlt pri- 
meira fZ a um combate dfstes.jul^^a-s- t 'i' s 
portadu em plena realizaçBo de um eoi^hi 
nrleotil. Quinie mil m^os a;iiiam qu'nzi^ rriil 
lenços. Oa appiausoasefl^ueDJra^, 8ucc<;-l< iri JO, 
cruzam-se. O publleo traz c.Uljts, ;i'-l'ç - 
de seda vermelha ; oe camarctas ttt ^ i.iw.'^ > 
com cli«le4 decfires viriegadaa que lervem, 
ts mulbares ataviad^o doa aaua m'iia bvlliis 
irajoB e das mais preciosas joíap, como qii > de 
uma moldura barmouÍTja de B°di e fl9tai>. E* 
» eolhusia.imo, o diliriü li!Vir|o uit cumulo. 
AccreB'!)! ainda que o KQí dardija os naus rnice^ 
o cé > ilerr«mH o mais b.:tlii aiul, ao posso qoa 
oa veodadoreeda agna, de bilba debaiit du 
braço, percorrem aa filaa apinhoadas de caiiec- 
taderes, faseodo ouvir o pregfio Aú, pjui:lrnii' 
te Cume uma núta iuUm-liito, 

O especticulo é att«.ahBnt<?, sobretudo pí<r- 
qup, aendo haoido oa picadorú, aio caai;am 
primeiro o touro fa7.>ndo-n matar, dous, l;e<>, 
quatro a Dieimo aei; cavalli-s. Umcavaileiru, 
habil plcidor, quasi aempre m']nt'idu uum ca 
valio de r ;a ensinada psra ss-t fim, rodea 
elegintemeale, destro u ousado, n animal, 
ví^ornsamenie firmado na atila o p^o^uraudu 
pôr-lbe uma pequena flecha no cachaço c 
paasa slém Bem qno '■> eavallo seja tf>cad'j pelo 
touro. Balai flecbai, farpai, slo una dirdoa 
em. fôrma de Boso),que l^aco legdrúi no cuuro 
do animal e qua o&i ensangüentam fa togroa 
como em Uadrid. E^te trabalho, qaaiído é 
fetio por arlísiai de mérito, i muito gracioso, 
movimeatado a .interessante. NSu agüenta O 
choque do touro, como no egmbite heapanhol; 
parem, 6 evidentemente u«ta'ei>-gatit>« p maia 

{(Jonliuáa]. 

EXEEíiiOR 

(I) No rvinado de D. Jos6 I, que amava 
apaíxonadamaalt sete gênero de eapectacoloi, 
a que assistia Com aa ti ulberea maia eocaDls- 
dorai da lua cArte, a jovem aeads dps Arroa 
foi morto por am toaro com qoa euubatia ; 
aaa pae. o marqnei de Uarlalva, eaeudeiro 
mdr, aaeilodn aspecto magietoac, «abiu como 
louco do camarole r^al, desceu áareua, eipe- 
roa üvido mas impaasival o animal furiow e 
aat«ndflo-tf morte de um id golpe aom o aeu 
floreta da rdrta; esta acetdenie daddio o 
marquat de-Pombal a-repreaeotar eDargica- 
mBBta.ao reli dlnndi^tha corajosa mente'que 
Portugal nloera Ho povoado para pariev um 
bomeiB por eada loaro, Poi o uliim» combata 
ièrÍBj'Dáida=eMa''Apoea-o-BapeeÍBeul<i leoo 
leado D qqe bojeé. Reballn da Sllvit.- fiere- 
van anjoroal iKpocAa ama inler8i<Bante nsr- 
raçlo da triata «4ragiea morto do conde dos 
Areai. -- .^ y;.-í-.-* 

Kotícias d%; Europa ' 
As ultimas datas, trazidas. pèlo\ aTrent 

6 Britanaid", são, de Paris até..28 do pas- 
tado e de Lisboa até 2'do corrente mez. 

—A Çreciã rompeo. as negociações cora 
a Porta Oltomana á respeito da fronteira 
turja-^hell'>nica. 

—Em Coneta/ítinopla foi preso' liin ia- 
dividuo, em cujo poder, encontrarão-se 
dogebombaB carregadas com rlynamite; 
disse^;i principio, iiue pretendia tentar 
contra a vida do sultãü ; depoiu. deadta- 
Be-BO,-Teriticando-ae que o caso limitava- 
se áiOrna simples tentativa de ameaças 
parirobter-dinheiro. 

Miko, o chefe dòs bandidos que se apo- 
derár&o do coronel inglez Signe, em uma 
carta pedio pelo resgate deete lã.OOO^ 
e 12 relógios com correntes. Deu dez diaã 
de espera, findo os quaee mandaria cortar 
o narix ao preso ; trez dias depois ser- 
Ihe-bíio cortadas as orelhas, e ainda tren 
dias depois teria a cabeça decepada. 

—Oontinuavão as negociações entre a 
Inglaterra e a Pernia, relativamente á oc- 
cupaçSo por esta do Herat. 

Òs-peraas quprem uma garantia para o 
casb'ae se verem algum dia em frente da 
RuHla. 

«•Rebeniou uma insurreição na Abys- 
siDÍa; o fei João fugiò para Debra Cabor, 
onde tpntava organiear novo exercito 
para marchar contra os rebeldes. 

—Em S. Petersburgo poblicou-ae um 
ufcais, dirigido ao senado, mandando es- 
tabelecer, para dcíesa da ordem social e 
política, uma commiseão executiva su- 
prema, da qual foi nomeado presidente 
o general conde Lpiis MeÜkoff, com o 
mando supremo na cidade e suiis imine- 
diaçúes. 

O tíeíiêral, em uma proclatiiação aos 
habitantes, declarou que o governo via- 
ee forçado a toiaar medidas energicns 
para prevenir OB perigos que ameação a 
tranqüilidade da sociedade. 

Parece ter resultado do inquérito sobre 
o uUímo attentado contra a família im- 
perial, que a explosão (ora produzida, 
não por meio da electricidade, mas por 
um apparélhÓ de relógio preparado de 
modo qu^ preduzisse a explosão as 8 1/2 
horas, 

Continuaváo a apparecerpregados nas 
esq'jínas jaasquins anaunctaado novas 
tentativaií contra ò czar. 

A Imprensa européa era unanime em 
çondemnár o attentado do palácio de 
inverno.'; ■ 

' —Na Inglaterra.sir Stafford Northecote 
propoz na câmara dos communs umpro 
jecto de lei para evitar a tactica dos obt- 
Inttetonittat irlandezes que procuravão 
evitar a p«B»sem das leis vencendo os 
deputadoi pela fadiga. 

—O papa,' oò consietorio de 37 ds Fe- 
vereiro,'deu o'cbapeo cardÍBalicio a vá- 
rios cardeaes e nomeoti díveraos bispos, 
principalmente para as republicas sul- 
americanu.' 

Ilim. sr. redsctor do Correio Paulistana. 

Digna-se v. s. responder-me ao pâ desta si 
sou o auctor ou tenho parte no artigo ano- 
nymo que, em relnçElo' a pesgoa do sr- capí- 
tBo Joaquim José Gomes e oa negócios do fdro, 
tem sido ultimamente publicado em seu con'r 
oeituado jornal e foram reproduzidos na Gà 
zela do Povo. 

Dè v. s. att.* ven.* e cr.* 
ELUS OE OLIVIIRI UACBtDO. 

S. Paulo, 19 de Março da 18S0. 

Satisfazendo o peJido de v. s. respondemos 
que a corrrespnndencia anooyoiB publicada 
nu Correio Paulislnno em relaçSo ao sr. capi- 
tão Joaquim Joíé Qo^ues nSo foi cacripta nem 
enviada por v, s. 

A fwdocfão. 

O novo collector de Santo-Amaro 

JUDICIARIA 

- Trü)BiuüdaRekçSó 
SESSÃO DB Í9 DE MARÇO DE 1880 

■ ■ r"     /«^amaníoi 

' PetiçSo St baboai oorpus/ 
Paciente, José Brandeleose. 

Aotóuio Manoel ila Silva Guerra, secreta- 
rio da camarn   municipal   da   vllla de Santo 
Amtro, utc. 

C<irt>Q-.o qu« um sessBa da 18 de Fsveruiro 
prosimu fiado pur dulIberaçSu úeata câmara 
f i remettido «n ex'j|. govoro'! desta proviucis 
um tlBciu p^la f')rma seguiute : 

Illm. o i-xm. er.—A câmara municipal da 
Vllla ds Sulino Amar'', em seasSu de bbje re- 
solf eu u bem du serviço publiC' e dos int>-res- 
aes dj municipiu apresentar a v nj,', orna 
auppllca que >'XpiDtaneameate nasce da Iodes 
osBvus uiuui ip"A, B é a eeguiatu : 

Teudo fiUuciiIo em 17 de Janeiro pruztmo 
findoo prestimoso cidadAo e leal sarvid^ir do 
ealado Adolph.' Aires Piuhelra de Paiva,qua 
ezetcin II cfirpn du col!''Ctor do renJaa gcraes 
destn viIU, D tliTa-iuraria de fazenda nomeou 
o cidudftu A'itoni'i Teia^o para o subitítuir. A 
camart mufiicpal da Sant-i Amaro pede a v. 
ezc. psriai^sau ;III>B em nome de seus muni- 
cipee,   iiiiunir   adm  de  enteoder-ie com   i. 

m ar. insprctnr da iheaouraria couslderar 
denenbutu fffuitu oesa nomeaçSo, e toma a 
liberdade de pedir a de um qualquer de seua 
muoicípes que V. oz>i. julgar noa tninm de 
ezero^r eeee cii-ge. 

Deus guarde a v, etc, multoi anuos,—Pd- 
ço da Camarn municipal da villa de Sanu 
Aqiaro, 16 de Petereirn da 1880.—Illm. e 
enm. ar. df. preaidiiuin desta proviocia. As- 
sigondu, CamarjTo.—tforaei.—5ííva.—CÃa- 
gat. —Gwrra. 

Nada maiscousia de dito oScio  que  flel 
mente aqui aztrahi   do próprio flopladnr que 
aa acha no arcbivo daata câmara, ■ cujo livro 
me reporto e dou fó» 

Saoto Amaro, 15 de Uarço de 1880. Bu 
Antônio Manoel daSilva Quem, sacrrtario 
da câmara que o escrevi, eonferi a asiíguo. 

Alúolúo Jfatual da 5tl«a Qutrra- 

UunleriJo.—Gttíwi. 

Santo Amaro, era nt supra.   - 

'fuz..cl(éíÜr'8Õ Conheolmétito de v. éxc. os e 
bá'ra;aa:que encoòtravam òá emprègjdos de^i' 
câmara no desempenho dol deverea traeuca 
go, nBo cd pulo   acto   praticado   pur   aquell 
aubdelegaii'', cimo  também  pela opposiçfll 
o'mpr'egada pelos IrmUno Teiséns, e  por eae 
íicaásiDn solieilou esta comam providenclaa d| 
modo H desBjiparecerem semeihnules âmbar 

§6» e DO euiahiir aa coii>iBa acbt>m aã 00 masm' 
e o   atibdelegãdo  ainda- DBI 

.--r -dana que deu « as ruue e lar 
goa achamr'^em paiilmo eetaJo, lervtndo ai 
palmeiras üámuule de mourSea para 'atareQ 
auimaii a ellaa, a outraa dí^lmpeeilbos loi 
tranaountei piir).aa acharem ifus troneoi, CB' 
bídos; assim vd-ao esta câmara •ein..m'eici dt 
BcçBo contra oi iòfriictores de ãiÍM poslorui, 
porque Antônio Teieau.com/,priiumptKo de 
valeáte aconielba 'ao',idfrBiitor:pií^Dlo rei> 
peitar a lei, e aaaim fez qiiando f<il chamado 
Antônio José dk,.Lus perante.o^uis.da pat 
para pagar uma miitti por uma infreccSo ds 
poaturaa, BprMia'táDda.>Sa Telian em Hudten-^ 
Slft como advóga^óTdfl^ItUfli  prootirtodo doai 

deffl' 
defeia, 

que pair«'liio », 
preilaram, ssnd» aSoal  Lui doudimaido   l^ 
pagamenlo da multa, e8i'u idvcgBdo eitflste>|. 
muuhaBppatIuu para ojiiz') de difello di 8'' 
vara   criminal, dinds eapíri   gfínÇs,  p^ie II 
mesmo éque foisepullado oinijíiaritosobrefl 
aesiseinato cummettidu  p^'to ou|i-brH Antoiilt! 
Telien em JO de Novembrj dq   1878, oa peai; 
lOB  do íafelfí JiBo Dimiiignps.Á,'vista dl' 
qua flea expoito eata càiàVra''Wsperá que  v, 
ezc. Como primeira autoridade da proviocia < 
iotereiiadopelo eograndecimentai aeguratiçi'^ 
e tranqüilidade delia darà'''e'ueri;ica^ provli^ 
denclas pira qu^ a lei seja cumprida e'cosieQ^ 
01 abutoa que procursm aultlItciV^VautoridH-.^ 
dea a aaus agentes, pois qne p^lcicontraria es|| 
ta câmara n^o méis pií.le;^u^cfliunar,:'pQr%ui'^ 
suas daliberaçOss i;Ko;padem ,i|er°tieculailiia, 
por eQcan'rarem oppDsfQioValjJ^asdksdoa àm 
toa Telleos, que j& ciiegam SO^'pi)iitu de eg-ff 
gradir e offeuder a empregados desta camai^ 
QO desampenhu daa funcfOes de SfUE^cargoM 
o que eala câmara levou  ao eouhecltneolo <íf 
dr. promotor publico e  no eKttiiitn tj-íelil 
quentea aqui  vagam impunes é coutiouami^ 
afrontar e deBreapeilar a  |éi, cqmo o fia 
AntiíOio Teísen na nolta da J4 de "D-zemh 
doanno Bodo,  promovendo'umajuntameii, 
□om o titulo de batuque s fuücçlo em fffU 
a BUB caas, o que i eiprassamsiíta, prubibl 
patas posturas, no intuito somente de iofriu^ 
a lei e mostrar que somb»  da BíIçBO da jus 
çi, emüm exmu,   aeuhor,  eaie  homem  é'i 
terror da população e é perigoso i}a sooindift 

,96 nfij houver um paradeiro a esleadesm 
dot. '-^  ■ 

Dana guarde a v. exc, pur muitos aaoos.. 
Paço da câmara muoicípit da villu de haí 
cerica, 7  de   Fevereiro   da   1880.—Illm 
ezm.   sr.   dr;-LniirÍDdo Ab.itirdo:j'da  Br 
dignissimo pfe«tS:^ drata, proYinma.—■ 
noii Soares dt ^Vg*àágtor.—Jóáquiirn, 
vier de Oliveira.—uãílükif pancisco  dai 
rae».—^«íouío  Mathitu ãfOlitieihi. -ri^é 
Antônio Mathias.       - .■■.■.!■-■■ '■'I';'^",J>> . 

Nada maissa coQtioha em.dito o&lciol 
o thf-or do qual extrahi a presente Cerildí 
cumprimento d'i despaclio exarado pa asS 
rotru a qual vasem tudo conforme i aÍKori 
(,'ioal a que me reporto e dou fé. n 

Itapecerica, 17 de Março da 1830 Ku 
EJuardo Augusto Ferreira, 9ícrotario|d câ- 
mara a eEcred, conferi e asslgoo,       jj' 

Eduirdo Aítsuilo Ferivia. 

Cuiifarida. ~A. Ferreira. i 

ltBpeCúrÍ;;a, 17 de Msrç<} de 1880. 

Aaaembléa Pravlnoial — HjnlMfoi 
lido no expedienle o si-guiots ; } í 

Offlcío d« camira municipal ds 'Juitiliby 
protosiBudo CQUtra o projheto que alíiiUBB 
divieaa entre aqualle município a o de juilba 

Offlcio da camvra muoicpal ds S. JuB ^das 
Campus uffarecendo terrenoa para estiblliei- 
mento do uucteo colonial no norte da onfin- 

Eduardo Augusto Parreira, secretario da 
eamara muuieipai oeaia villa da Iiapaoerlca, 
•te., ala. 

CerliBCü que reveadoo livro da raglatrua de 
oScIoi deal» Gamara, oelle da folbaill ver- 
so até folhai 13 ferio Be aeba o ofBefo da 
Ihaor a forma asgolnla ; 

■-.      .11  i.:.j.f.   I: 

N> 48.—IKm: a esm, sr.-^A câmara mn- 
oieipBl deata'^vii]a, am oficio diifigido a f. 
éxe. em 26 de Julbr) do anão findo, preatan- 
do ifl Infjrmaçdía datermiiadai por v. eie, 
in deipaeho proferido no oflelo do nbdela- 
fido da palioia primilfo lapplenti deit» filia, 

cia. 
RepreaeQtaçOes de varioa babÍtBD|Ís' do 

bairro do Jardim proteslaudu contra aJ'|Í8S8- 
gem daquelle bairro para a cidade de ititiba. 

Foi lambem lido um prujaolodo Sf. í,t<yel- 
leiros, eoocedendo um» iuturia para oonteftoi 
da matriz da villa de Paranahyba.      l 1 

Bütrando-sa na ordem do ^dla, furam^p- 
provados em S^dlsciissloíóvprojoctoa ti.nSi 
S20 e 230, autoriaando abertura de crujios 
para aceorrer ia despsiii com a lecretanl da 
asaembléa, força publica e tnuroí di pebiCiin- 
ciaria, Ji! 

Osr, Bi.8o do Pinhal, obtendo iirgtjiBÍs, 
fuudnmenteu uma representação ija caiara 
muqidpal de Brotas, raclamando s^br^iTte- 
raçBo^dé divisas áútré aqnella municipi^,^ o 
de Piracicaba. i'1 

Foram apprcwdos em   1* discussão 
gafutHi'proJactoB; 

N, 341, que marca o subsidio doa depuiJoa 
da futura legislatura, ;;.,..' :| 

N. 210, que diapenaa d. Uaría Cadida 
OoDaalvss dai provaa de capacidade prufflAo- 
nai. l 

N. 308,1 >bre divida de Antunio de MtKa< 
venhas Camallo a outros. // 

Entrando em 1* diaeusaioo projeotõ b>iS7t 
que autoriii a drapeia de 3.S00I com iwns- 
tracçBo da ponte noa ribeirOai:Ponte Üq* « 
Prauclaco Pereira, fui k commisitaa da faáoda 
a (squqrimonto do ar. Siqueira Buene. f 

Poi ainda approvado em t' diietiiil^aífi de 
201, que eoncode três loteriu df.S.iail fcoo- 
toi para a eenstrucçBo do moDuraeotti do^^pi- 
ranga. ,\-      '-r\'-f 

Oántiouando a 3* diccaiiio dolpr^ect^ n. 
167, Bobre «ocampaçloda eatradB^Siroctha- 
na, falUram OB srs. Camillú 'da Andlafe a 
Parralra Braga. ■ ■ '   í 

O ir, Pbiladilphoraqairau.tiiffiéâH *dU- 
dili dlscntito ald virem oi: dump^ÍM «111- 
ellidui do governo, oqusTol appróvádo.J 

PoraQ maia approvadoi oiiêfftilatei bro>' 
Jactos :     .  . r'.-;.-■':."'-'  í 

N. 314, qat eooeade prlrilagio; ao, eàga- 
nhairo Peraando da Albaquarqu para éoDi- 
trüir liobii de bindi aolntarior dii' BIóVíO- 
tàé. i 



r. .T^.i^ 
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BBIOPAULií^TA^ni 

■ .>^^ir- 

■f!'í'f- 

( ■ 

11 u '''"" «utorlí» a oonlrsctir com Jú- 
lio Martin a oonatfpccii da um Tliduoto di 
lUB'DMl« ao bairro do Cht. 

Eotraado Btn 1' dlicutelo o projeelo n, 168 
Bobra o monte pln proTinciaj, o sr, Siqueira 
BuBDo fei, al8:uma» raoiiflaaçOsH no meímo 
projsclo inipra«o, que em Beffufda íol •pprc- 
TMO- ■■   .    ■   " " .--.■■'. -•,■!;,, 

■., Foi Igualmente approíàdo em 1' dlaóíialo 

A%\ ^2?',,^"' ""?»■ •> op^oHo de orpUoa 
de Porto Felli lo de tebellllo 4tf, pütíHcó jü- 

;^ Entrando em l* diaoueelo o prüjaeto n. 
Y\^*^^IV^^° pHT.tifo fl unindo ao offldlo 
M' - "■" ° ^* «"I»Bo de orphKaB do 

;Ttt»ío,8r. AaaumpçloàpreBflníoo um BobB- 
.litutlTíi, que declara privativa j o i «fflefo de 
«ácrlflit daorphloa dotlèléá ànDezido ao 
Mflòrio da exacuçOaa civeia, a eupprimindo o 
3" oarturio na tabsUilo do meima termo, 

Eite aubstitiitlTo foi approVado, Soando 
prejudicado o proJactoprlmltiTu. 

Foram mali tpprbiradÒB oi   sagulatea 
jacioi,: ■•'''.'■"'^'■■' 

EuSMIéSuiilo ads  n.    ISS. qua  crâ*  O 
õfflélo da partlilor:.no termo de Oajurd, e o o. 
69 aobrèdlvlBB^B de S. Oarlus do Pinhal. 
:'. Bm I* diacufaió': 

■;   OíèD.SSB.flobre dUfaaeda freguesia du 
Plar. 

N. 193, que auUrjaa o goteril') a contrao- 
|tai:.>>iBá eitrada de farro.do poito da OáDÍaDés 
ikéslo&iikdo AeBÜnguy. 

S. .108/que concede llúençi^ao   professor 
Ico da ratuliy, Manoel Aug:ualu QaWBo.' 

Livaútou-n a auasso éa 3  horae barai da 
tarda. 

prj 

JA A«l«à^4«^preflifdeiiola—Em  17 do 
corrente: 

.Fòr.a<ri exoneradoa ; 
. i^^Àlberto Ribeiro da Silva  do lugar de 
' agente, do correio de Lengóes. 
'-.:, Bento Maiioelde  Andrade, a  pedido, 

doliigar de ágents interino do correio de 
líaiaretii. 

O capitão José Ribeiro da Motta Paes, 
a pedido, do cargo de subdelegado da 
freguezia do Espirito Santo do Pinlial, do 
termo de Uogy mirim, 

Foram nomeados: 
:     O cidadão  João Baptista de  Oliveira 

Ccsaripara o lugar de agente do correio 
de Lebçdes. 

O cidadão Francisco Uathiaa Bueao 
de Moraes para igual cargo em Naza- 
retb. 

O cidadão Vicente Gonçalves da Silva 
para o.cargo de subdelegado da fregue- 
sia do Eapirilo Santo do Piuhal, termo 
de. Mogy mirini. ■ .;, , 
.' :'0 cidadão Ignacio Fernandes Garcia, 
áctúal I.° supplente, para o cargo de de- 
legado de polícia de Mooóca 

1.* supplente, Kstibio Ribeiro da Silva. 
O cidadão João Bento Vioira da Silva, 

açitual l.\,Bupplen'e. para o aargo de sub- 
del,egáãg''d& mesma cidade., 
'':IÍ*.8iippleute, Antônio Gomes de Mei- 
relles Júnior. 
p cidadão Antônio Antunes Pereira 

pára o lugar de agente do correio da 
Betação da Rocinha, na eatrada de ferro 
da Companhia i'auli3ta. 

Foi crsada, sob proposta do inapuctor 
do thesouro provincial, uma  coUectoria 

..= nã viila do Rio Novo. 
Foi approvada a nomeação feita pelo 

dr. insptíotor geral da instritcçãa publica, 
do cidadão Antônio de Mello Pereira 
Gutrim para rsger a 3.* cadeira de pri- 
meiras letras da cidade de Tatuby, du- 
rante o impedimento do respectivo pro- 
fessor. 

. Foi aceita a desistência feita por Edu- 
ardo Augusto Teixeira doofficio de parti- 
dor do termo de Batataes. 

Foram concedidas as seguintes licen- 
ças : 

A' d. Galdina Amélia da Silva, profes- 
sora publica de primeiras letras da 3.* 
cadeira deS. João de Capivary, 60 dias 
para tratar da sua aaude. 

Ao cidadão [,Gmilio Leonardo de Cam- 
pos, tabellião do publico judicial e notaB 
do termo de S. Carlos do Pinhal, 3 me- 
zes para tratar de sua saúde. 

Foi prorugada por 30 dias a licença 
úonceaida ao profeesor publico da fre- 
sueiia do Rio bonito, João da Silva Ri- 
beiro. 

Vau cslleetop dn  regentirnçao — 
Foi ultimameDie, nomeado cullentor da *illa 
de Santo Amaro, pari «ab tíiuir o bonrado 
liberal, tenente Adolpbo de Paive, f Mecido. 
om iüdifiduo chamado Antônio Feidem, i]iie 
um goterno sírio e moralieado nBo podia cs- 
eolher para csrgo algum e muito manoB para 
axactor de reodis pruviociaea, 

.PublioamoB, h"Jp, duaa repreaentaçOsB diri- 
gidas ao prqatdeote da província, aseUrecsn- 
do-o B^bre íaau act", pt;dÍndo que eija THOODSí- 

d«rada : uma, da câmara municipal de Santn 
Amaro e outrn da câmara maoicipal da Itapc- 
etrica. 

Antônio FeiBen h tido e btfido como ho- 
mem turbulento, pelo que tem iaapon<iido à 

y Tarioi'pròceÃoB,alóm da ter contra ai muitas 
;. ootroiifactosquéo incompalibillBü-n pata o 

•xarcicio de cargoa pubücoe. 
Ignoraria o sr. Abelardo os preeedentea de 

Anteoia Feisen, quando nomaon-o para 
eoUeetór de Saata Amaro f 

• deifeali» <•  daella—Cooila DOB 
que deixou de effectuBr-se o duello para que 
Ara desaBado o sr. dr. Paola S^uta, pr«si- 
dente da aasambléa provincial. 

BatamoB informados, qua o ir. padre Raie 
França pror.orou, hontem, ao aau cootendor, 
para dar o dito por não dit». 

Aolesauim. ...    , 
Bidículu começou o incidente e ndiculc 

devia  terminar. 
O Figaro  da  ProuiMÍn,  tratando do aa- 

; BilfflpiJi que preocupou  por algomiiB harae • 
•neoçlõ-publica,   diwe   o seguinte, sobra a 

eaaia do incidroie ; ..ti 
a A cabia do tragi-cimico epidoolo, ea fl 

psMlral.i ainda matB fala que a fdi eüníe* 

qnaneia.. , 
-WDlÚlBqua o revd,   contendordeu aio ao 

.dfíiwéÃawcomuou eilg-ncla  • QM o dr. 
puMdante aa.oppoi-vm nome,dadvoldad* 
ftnrU a da flBiambMã,- 

i''iíA Bar BBitD, «nefoa- «ate oniapírtode 
mii. • daiejo-lUa uma boa íetocada da compa- 
lidof lac^rdotal, Bftlaje- Ut   arie gauLai* o 

■'mOlomi direito ia'gabaria de jfc um dia 
hávfir derramado alguns eanlllitraa detangiifl 
pala cansa da honsitidada política. ■ 

■^■* :■(;;"■"   .-■:■■ i'- - ■ " . ■    ■ 

Somoi cipasea de apostar, que o sr. Paula 
|aouíB, por tol preço, dfepeüia»a bem o aperto 
de mio do Ftgaro. 

,Bee|«o»açB«_Oig„. Alberto fcOomp. 
negpoíanieB desta.cidade, pedem-nos para re- 
clamar ooDlra limá irregularidade do oorrefu. 

fi» ao dia 18 reclboram aquellai. nogocian- 
,r carta   de imporianoia cominereisj, 

que lhes foi.dirigida da^Artéetia qual éxis^ 
tia, eoireianio, o carimbe dbcòrreio da cérte, 
Ho ala a do corrente. 

Temoa notiola de òulro faoto Idêntico,' oc 
corrido com um  empregado deela 
Phl». , ,     . 

EeperamoB qus o ar. adminlitrador do cor- 
reio lomari protldanelaa. 

Piedade, ArBçtrIgiiain*,S. Boque, Sa'aeflbB, 
a Ipanfima, 

OWto«pl«—Sepultou BB no cemitério 
municipaloBegainte cadáver: : ■ "> 

Dia'l8:''    ■■■■■'■,■ 
FrBDcÍBçà,.38!dias, filha de José Antô- 

nio de AodrádèVDefluxo Buffocante.! 

lypogra- 

D»p«do de Ollnd»-Le-se no Jomaí 
oo Commireto j :j., 

a Diz um daepacho expedido da Roma a 
«(de Fererelr.)queo Vaticano nla uíA 
JispoBto * cuDfirmar a eaoolha do ffovarno 
braail^iro p.ra o bispado àe OHuJ,, e que ae 
o governo insixtJr « provável um rompimento 
com a oaota Si. 

Oí èbtn'«'W CnlirornU _ Seguudo 
um telegramoia d^t Nova-York, de 28."c<mÊta 
quereioatagrauda agilaçao em S. Francisco 
T, D """'' P"'■'■"*» à** amiaçiâ dopar- 
V. "-y^^y- hostil aos ckini,,cuja éxpnliao 
daquello aitado sra rapUmada como necea»- 
ria.para QIO prejudicar n,trabalho dos hran- 
oM-; ^  -    ■ ■■ 

* *•:■■<■- 

Uma quadrilliR de íadraea nn ofrr- 
ío^Deu-ae, ultimamente, na eõrte, uma dili- 
gencia policial, da, qual resultou a priaío de 
deus indivíduos, ^um dos qnaes, üenito Gar- 
cia. yeriaçou-se.>8érchefe. de uma' quadrilha 
de aalteadóres.;. ,'--• . ''r.- ?   >,. 

Em poder dos presos foram apprahendidaa 
differentes chaves falsas, gaziiaa e instrumen- 
tos próprios para roubar. 

Effectuou-se a prisKo na occasíSo em que 
essas indivíduos, e outros que conseguiram es- 
capar, retiravam ae de uma casa em que pe- 
netraram para roubar, nada tendo encontrado 
por eataro seu morador aviaado. 

_ Quando presentirum-se cercados pala poli- 
cia, tentaram fugir, resistindo à prisBo com 
tiros de revolwer, que feriram levemente algu- 
mas praças e agentes da policia. 

O a-e||;'«>dn Olero—O aiipremu tribu- 
nal du juaüçii da HiapHiiha cootirmou a aen- 
tençK queeoMdemnars k morta este reglclda. 

Somptiiaio e espleudido leiiao — 
TeroÜugar hoje aa 10 1/2 horaa no pateo 
do Palácio n.3,D grande e rico leilão que 
aimuncta o sr. Roberto Tavares por conta 
e ordem do sr. dr. Nícolau França Leite 
que ae retira para a Europa. 

Ha comeffeitoricaa peças, bom piano, 
e outros artigos de perfeita escolha o 
gosto, como se vé do aonuncio. 

Ptirte poUolal-Dia 18 : 
Fregiiezia ita S6—A urdem do dr. juiz ds 

direito  do 1° diHttíctu criminal foram roço 
Ifaidoa&cadêi Birnatdina P:oto a JutèThi-' 
rnoti» d» M'ira-;a,  ambos (iodos   da cidade de 
BrafTAnçu. 

A'ordem da >lfl>3gHCÍn,^foram recolhidos ao 
xadrez da «ataca», Farmiiiu C^odido de Vaa- 
coociUüí, llraz, hfrlcauo, livre, Umbelioa 
Rosalina dua Prazerea, Auguato da Siln e 
Adolpbo, escravj do dr. Guilherme Eliie, 
aqueilua p^r ebrioe e este & pedido d i meamo 
senhor. 

EitsçAu à» Sdtita [phigeeia—A' ordem do 
itubdelfgada, fjram reculhidua ao xadrez, por 
Horiaa, o parlugiiaü Autooto Gjriâa da Silva 
aFurlunata Mnrla do Üípirilo-Ssuta, eeado 
encontrado com aqu«lle uma faca de ponta, 

Gstaça:) do Braz—A ori 'm do eubdelcgado, 
fii po>tt au) libtrdade, Gilharipa du Eapi- 
ritU-Sncito. 

hl.taçtt'1 dn Cju.íiUçao—A'ordum du enbde 
f^ffsdo foram pE^atoa era   liburdadc, o italiano 
Mijfuel Nstly oEva Jjrouyoia du Andrade ; 
reojlhidn ao   sadrea por turbuleola, Gleabfio 
Pedro de T"ledi). 

Caixa BeuaamioM e Hante de Hoc 
narro—O moTlmeoto do dia 19 d:? Harçc, 
foi o leguÍDte * 

Caixa Econômica 

18 SotradasdedepoBlt')  
9 Retíradfts d» diiuB  

■•Mada ''de^SiãiiÚMi''. 

'"'■■■' ■ ':'■ XDò kòéio torfttplínifHit} .\K' 

'''*''-8sntw,^-1»'idsllaria'de'l8»: 

DBiiDToJTeDda-ia hoiitem alguma proourá ma> 
daram de mkoB cerca da 11,000 lacou de «a». 

;-! -'-^ 
ContinuamoB a eòiiar' j^t 10 kitoe: 

e flaoti; Superiorea 
BoBi   .   . 
Rasularea' 
□rdloarlos 

" í ''■ 1*!: ''^ 

4|t00 

Betraran a 18 do eorrenté. 
Deade odlal*doo»ir«te. 
E»litaao(a... ;.., 

Termo mJdio dú entrada* 
[•domei-1,653 laecaa: 

a 
a' 
a 
a 

■>.i|,-! 

1S8.I2I kiloa. 
i,i8s,eei kiica. 

123,000 aiBcai. 

dlarlaa daada o dia 

No maamo período da 181B-2,801 aaeeu. 
No meamo período de lffI8-S,0M laccu. 
No amtimo período de iam— BSleaccai. 
no meamo período de 1876—l,aso aiccu. 
no meamo período de 1815-2,871 aasoaa. 

,T?'«'idiide das entrada»  deada',!* da Julho de 
1879 até 18 de Uargo de IBSO — 84&,aaa aaccae. 

No mGBmo,período 1879-79-812,284 eaceae. 
No meamo período 1877-78-793.737 aaccas. 
No meamo perl9ao 1876—77-^481,869 eaccat. 

Heraeida do Ulo 

HIo, 19 de Março de 1880: 

CaFé-Vaodae hontem 3,900 eacoaa de cáfi. 

PrecoB por 10 kiloi: 
1* boa . ."^  
I* ordinária  

Bxiatanaia —170,000 aacciiii. 
ÜDtradaa de café no Bío de Ja- 

neiro a lãdacorreote  
Deade  o dia 1< do oorreote  
Termo medio   dlarlo  
Ho meamo periode de IfflO... 

557S0 . 
õflSO 

G|H» 
&I350 

831,108 leiloa. 
5:817,791 leiloa. 

0,091 aiccai. 
11,141 aiecBí. 

Camblee a 90 d/T, 
Sobre Londres bancirio 22 d. 
Sobra Londres pirtiouUr 22 1/8 d. a 22 I/l d. 
Sobre Paria binciirio 433 re. por franco. 
Sobre Piiris pirtieuUr 427 ra. por fr a oco. 
Sobre Hambutgii bioaarJa 535 ra. marco banco. 
Sobre Hamburgo pFtrtloutar 631 ra, marca bnnoo. 

Soberanos llfiieo rs. 

CobBarvou.ae baatera firma a aero alteraglo o 
marcada ds cambloa, aendi) porém limitado o me 
Vimeutot 

6381000 
414*392 

Monta díe Soiforro 

1  Bmprextimo  8obr,< penhorce. 
Reagatea de ditos nade houve. 

35S00O 

HalM expBdldáai hoje^' K<icebem-j« 
no correio, até 8 horas da munliSjorniae e 
impressua, alã 8 1/2 r^giatradue e alã 9 horae 
osrtea ordinárias para Ciraplone, Idrgj-mi- 
rim. Amparo, Araras, Itü, Indalatubi, Juo 
diabj. Limeira, Capirary, Piradcaba, Rio 
Claro. ItBtiba, Pireasnounifa, UugfOuated, 
Casa Branca, Itaycy, Balém, Salto ' de Iiú, 
Tifllé,  PuTio  Feiis, Serra Negra e Penha. 

Até 11 horas caitas e juiuafS a até 111/2 
reglstradoB para S. Vicente e Santos. 

Até 12 U2 regietradoe e alé 1 hora cartas 
a impressoB para Campinaa. 

Até 6 horas da'tarde registrados e até 6, 
cartas e joroHea para Uogrj daa Cruiee, Gua- 
rarema, Jacareb;, S. Joaá, OafapaTa, Tan- 
baté, PindnmoDbaogifar, Roxeira, Appareci» 
Ja, Ouaraiínguetfc, Lurena, Bananal. Bar> 
reiror. SilTairáa, Ar6as, Ploheiroa, Quilui. 
íiarra' Uaose, Rezende, Ornvriro, 9«p6, 
PormcBO, Capit&o Mór, Cachoeira, COrtf!, 
Três B«rraa, P.>rai;, Cuuba. VilIa Bella, 
S. Sebastilo, Ca raqueta tuba, jambairo, Pa< 
rahjbuna. S. Jcté do Paratiytioga,'Senta 
Branca, NatÍTÍJade, H-drmpçl''i Ubatuba, 
S. B<:nta, 8. Luiz, Ãanto Antônio do Pinhal, 
Tremrmbé, Ãrujá, S, Miguel, Patrocínio, 
Santa laabal, Itaquaquecatuba, Bagagem, 
Catali", ^otrr-RioB de Oo;af, B^m-Plm, Co- 
rumbá, Jaragui, Villa Pormuta, Ueia Fpn- 
t«. Sinta ürus. Santa L^nia, PatriSiulo. Ara- 
là,SaeraiBeulu,S, Selattllo do Paralio, San- 
ta BIta do Paralio, Santo Aalonio da Aligria, 
Riftna, PsBBüi, Oaeuadr, Mordce, 8, Joré du 
Rio Pardo, Uaito QroB«o de Balataer, G-Ju- 
rd, Praoea, Uberaba, Q-j'!, Bataiaei, Naia- 
retb. Santo i^olania da Cachoeira, Bragança, 
Atibaia, jaguary,Jah4, poiaüarr4goi,irulaj. 
Jabotieabal, Araraquara, |ti<)atrj, 8. Carlos, 
Batr^Biet.   S. Siffllo, PaMa^aatro,  Una, 

■ .■/; 
■'\ 

MERCADO DE S. PAULO 

TAÜIELLA doi Í recai 
01 DD 

porque foram reodldai oi 
geae roí entcadoi Ti ontem na reipectJTa Praça 

sa^BRut 

Ca» . . . 
Touciuho. . 
Artni. . . 
Ilatatiotii. . 
lüatiU doce . 
Patinha , , 
Diti de milho 

rneçtt» 

ífçijio. 

6|000 
lOjOOO 
IfOOO 
I 

8)000 

SJ009 
i 

7jooa 
idíooo 

I 
í 
f      ! 

3!SnO I 
UfOOO i 
I 
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AKNÜÍÍCIQS 

Loja*. Gap.'. PiratiDÍDga 
Amanhi 30 do corrente barsri seai.<. ec- 

pede-ss o compaructmeaio dosür,'. doqaad,* 
para tratar-se  ds negooios   iinportan'ej, 

O   eeeratirio. 

J. Jf. Bodrigues 

Hotel Oentral 

LARGO  DA MATRIZ 
Esquina das ruas. Santa Cruz e Coni' 

mercio. 

Ds ordam do exm. e rerdm. 
ro^pldre Cüròníí|lfc|rJ!ij,:.dr. Vleenlel.Pirai da 
MetiáJBlo a*iuilM és Irml-ísde qiis, domin 
igo St do cor.ants, a Via Saora rerá ás ein o 
boráa da lard», por dlguar-ie s. exe. ravdio. 
0 ár. Biipo DioceiBOO p égárii 6 hoias, paio 
3ne lio coiiTldadoB a eomparieerem renatídoi 

e BBUB habitai para aBilBlIrem á esteiaetoif 
• lecebueiB $, azo. oen •• tolemnidadef do 
eostitm». 

Secretaria da Veoeravel Ordem Teréslra,19 
da Marca de 1880.      ,....,, 

^ 'í^'0'Baii«torIo, 

í*. 

_ O^DiMífti»  Dr, Manoil 

. trabalha tfm tod^oi dias 
atei», d» 11 áaS*|fôras, no 
•eu «Bcriptorio de adro' 
oacia, 

RUA DO OUVIDOR K, 17 

2-1 JoSo Ã. ,d* Sá. 

10-1 

Proprietário, 

lòIb^^TnòbORO. 

'T7'BNDB SE nna preta 'dé'b*'a eoadactü, 
*      eabeado bem costurar, coaiohar. lava 

e cngomma ;  trata-se na lua da C^iosiitolçlo 
n. 4. - 4-1 

BoiD euprego de capital 
Vendem le.dnai moradae de caiaa, na rna 

do Trinmpho próximo ans Campai Elyiaos, 
CDB bouii quiataeaa egu* bia, teado ama, 
commodoi para nnmercia família, e cocheíra, 
e um aobradioho á rua do Cinselhitro Pnrta- 
du, cuiB 5 fari^iade frecta a 30 ueiroí mali 
DU menos dt fundo, euU u tirráno bift plan- 
tada ; bem Cbino nma mala água eontfgua 
ao miimb ecm o lerraao ds IgnasB dlmaniSH^ 
ambbB Bom ficfllaoie ag!ia da |)a))er. Todai 
aa ciiai elo ^^*" t fr^áfOí-sén Jantai uo le- 
paradaB, ( roalala ds compraJur • par pregoi 
eoamodos,daniotndaebtas aldgaels.  ' 

Para tratar ao Uitqna da rna d« taparii- 
trlsn.S. e ma da'Qjal|'rt« «. 99<     8-1 

França e Brazíl 
âS-Rua da Inipéràtriz-Sd 

!P. Bourgade 
Tem a honra de participar a seus freguezes 

e amigos que d'ora em diante vende mnito 
barato : ■■'   '    --i^^' ■ { 

COSTUM£S UB CASÍMIRA feito Jobra 
medida que ae vendia por 861000 arora virhds 
■ 6ÍI,éS)#eB8». 

COSTUMES PRETOS que vendia a 12ã| 
agora vende pjr 105> e lOOf. 

CALÇAS D^ OASIUIRA que vendia a 90| 
agora.vendea 17Se16l. 

GRANDE LIQUIDAÇÃO de roupas feitaa 
que vende jpelo prego do custo. 

Este artigo vende barato por nSo querer 
maiaemsua caaa. 

Nesta casa garante-se a perfeiç&o do traba- 
lho. . 20-14 

80-ltf 

em S. Paulo 

ASSBUBLB-A GERAL ORDINÁRIA 

De ordem do sr. presidente convido 
de novo os srs sócios a compareceretn 
Domingo 21 do corrente as 4 horas da 
tarde na sala daa   deliberações, no hos 
fiital da sociedade aãm de ser ouvida a 
Eítura do parecer apresentado pela com- 

miss&D eleita sobre prestição de contas.e 
eleger-se a direciona qua deve reger o 
BCtual esercicio de 1880, assim como 
também pruceder-se-ha a eleição dos 
ara. eeoselheiros mordomos. 

S. Paulo, 18 de Março de 18^0. 

Marques Pauperio, 

3—2 1.'Secretario. 

ADIAMENTO DA ASSEMBLE'A GERAL 

Por causa daa festas e outras motivoa 
Decorrentes, que dificultarão a reuni&o 
annuDciada no dia,25 do corrente mei, 
resolveo a dírectoria adiar para o dia 18 
domesmo cprrente mez a assembléa ge- 
ra! ordinária, convocada para aquelle 
dia. Convido por tanto aos srs. acctonía- 
tas a reunireni-ae no escriptorío da Com- 
panhia as 11 lioras da manhã do mencio- 
nado dia S8. para os Una que constão 
dos annuncios leitos.      , 

Itú, 17 de Uarço de 188Ó. 

O secretario da companhia, 

8-^ Carlos Ilidro,da Silva. 

Companhia Cantareira e 
Esgotos , 

ASSEMBLB'A GERAL 

Em oumpnmebto dos arta. SSeSSdos 
Bitatutos, deliberou a direotoria convo- 
car uma assembléa geral dos acoioniitat 
dsBta Companhia, que deverá effeotuar. 
sea26de Abril próximo fntura, aB *11 
horas da manhtl no escriptorio da Com- 
panhia Paulista, para lhe ser apresentado 
o relatório da mesma Dírectoria e balanço 
do anno social. 

Companhia Cantareira s Esgotos, 18 
de Março de 1880. 

Antero Bloem^ 

lÕ—2 Contador. 

VWDC-SE 

Esquadrlas 
da portBB, janallii, tenezianae e eaixílboide 

todos oa goiloB e qualidades 

' iSBUtCOUÕ 

BoalboB, forrof, oímalbe*, eordOai • moldoraB 
bra garantida por aer fabricada no eitabsla 

oimanio a vapor doi  aononeiantei un C&rlt, 
Bua do Vlieonda de Ilanoa o, 8 

CASà   riltàL 

RUA DB S. BENTO N. SB, S. PAULO 

Begbie & Gomp. is-u 
Engenheiros e constniçU^ns 

O ADTOfiUO 
JotqnlH Roberto.dsiuTe^ 

TBU sn tsáamaio MO. 

ViÜa de Brotas 

Cervd 
.►li.'- .V.;    :;.■ .<>-■ 

B80BIFTOMO Dl AOrooiCI* 

C»lH Cinilro dt Biini ê iMTtdo 

EDgWWdeira IraíieÉí * 

.    ,\;-;' íixiLy/' ■">.. '-r.]V ■■"■ 

ULTIM*  HÒÜ 
.*■ 

V-;' 
io^- 

-ií? IPlil 

M 

fi 

Como notícllmoi hontem émUligramnia, 
na ultime hora,  fuí anuontrado  o Solimêei 
Bis o que a respeito dia o Jornal do Coamer^ 
•w :■■:::,■■-'. ,r ^ ' ■■■ ■■; ^ ,..- 

SOLDIOM.—Àaoil pdJe consiaerár-a» salw 
esta pederoiD vaso da aosia marinha de gnar-   ^ 
aa, Bcoo Wle tentai  fidas preeiosai qa»-i       . 
merofl dai vagai« dos veoioi corrità a mei- 
ma lorta.     • ,-x'- -ft./ ■ . 

Afortuna de encontrar íSoítmflÍFe proe. 
ur .ma Mccorro «oubi ao rBboradof:^'ii(Í»níe. 
CUJO pratico telegrapbcn bontem da Angra 
dos Rali ; ; " 

■ Peliimente «neoatrimca o monitor SoU- 
tníei a 7 milhai ao sul do Ooétlo '^de Oaírns- 
"*■ Dimaa-Ihe oa oabos e rabóeamo-lo para 
a 1'fha'^Qraode. Plaa fundeada na ansiada do 
Sitio^ ?ürw. p eómaabdaota do 5o(tmdM 
agrsdida aprHtssa ofioi qüa aa aprúaptoa <i 
rebocador ^yudaMífl.» ',- 

Dia o Jomot dt fíitif$niià a bordo do va. 
por franses S. Martin ítm da paÍBagam 36 
oblM «gajadoi pira a fasèndo do ir.Barlo 
de NoíB Fribarj0. 

BateB cblnsji estiveram traUlhiBilo alffUB' 
tempo QB Havana. ,.; ■:, í ■ 

"™    ■   ;...:;VSÍ(v'í; 

RBCIPB, 17 da Março (rslardado.) 

BagreiBou dos portos do Dorté ó naoaatt 
nacional Ciar^. 

Na proviDela da Caari caisataBiésthavai, 
que tinham afdo paroiaii. .InaDgaion'M a 
deoima-quartaaBlBgloda OanAa, qutia ul- 
tima do prolongamento da estrada da Bata. 
rité. 

Daa outras profloerai nada eoBlta da lota* 
rasie, 

O paquete Csard irguo boja. '^- :' 

BAHIA. 17daUarco(relardadG,); ; 

OI iri. conselheiroí Saraiva «DaiUa par- 
tem deOnltlvamente, a burdo do paqaate 
Ceorã, no dia 20. :':;>''h^ 

MADRID, 16 de Março.     'Z'!^^] 

O recurso ds graja de ragiaidé Otiro, oou> 
dimnado i morta nltlmamaote, foi lidaferl- 
do. Sappoa>is qna a exeençtn dLNnlança 
uri effielaada bravemanlt.   '   '%:-:. 

PABIS, ITde llérç».'-'-"'■:?:M ■-■■ 

Tando o nnado rajaiiado o ártV 1.* do pro- 
jteto da lei Jnlio Farry, » mpallò. ds IMIOO 

snpsrlor, owi projeelo. Toltoi) í tàmàn dei 
Reputados, (M, BíO furando Nfarfu a ixi* 
ençlo ds oatrai dlipoéiçSw,. ■ppnvon^ eon- 
forma a uxto -votado paio ■•nado," falo i, Blo 
iniienundo o qoa votin • raspallo d»»rt. 

Em iigoida a «ata daüberaçlo, m BMa< 
bro da oaqnarda InUtpillan d«.M«á o «ovar* 
nnaietptltadaaltllidtftfa^jdlpdaTar to- 
nar para «m aa coDgrsgaeBes Mo nntorlia- 
daB.      .      ' 

Ainda daiu vtz o ir. ^ra^inai, piMídiat* 
do eetisilhs, aonlrmon » na daelaraçlo da ' 
10, qnaogovfraoconlinaaTa decidido a ant- ■■ 
piagar ai nadldat êoardtivM qsi MtoriMn 
aa leia slo abrorogadu HM ai rafsddiM ea>- 
gremçowv(i<» aUitrBlHMi rtemr-lbn* . 
d^■ll»:d• ^liUiiolé.';lV'3:-?'.;í;, 

^A^düatMé da ÍÜUitAli^Umimtm pela 
toUçlo da od* erdaaa da.di» .ICMIIM, 

ip^vailo é «lutada dftfmMCJwnt 
falMUaUá lAT       "■■ -"''■■■'■■^^■^í':'-. ■ 
■TT^Ty??"?-.*•;*!      ^■■■,,.;.ri;íí-i;ii.i:.,r'-Ü,;:..-:. 

.WWMW/ITIiitoiitg^ ■"■■ 

■1- 

.Vã 

'-'H^3 

im MrMkeadwititt^TlHaíteYfr Ail». 

T«^- «-^" '^'-^í''íiifâ«;£!'^"*^ÍiiiJMS tba dl lapwatrit n 
'.-■^íVí-V; 

-'''-   .  '   \t ■ Á H ^-í 3M^i(^íííí3Í^Ííèiiií^^-c<;i:ife^ üi-ls-fi,-'■.-.-*?.. ■ í ■::.-U ■ í ívw=^^K,.:í^;è^ííá<iJtíí}teíM#?í^ 



V'-;   J-- ;'/,•; ■    X eit» casa cbegou um lindo sortioieato da objectos para 

*":\ Mmo tafim 
,Ji;i;:;--%i'-:-.-.'" 

■ ■■V ■■■ -'í;       .',     ■..■:■ ; ■■ . 

Adereços completos (Collar, briòcos, pulceíras, alSaate) 
.. Ficbus de merlnóbordadoBidíto^ de touquim 

■^'■■  ■f-.y-i-i.díh- ■-.   Veos »"he8p'anholá para cabeça' 
'"-     '' ' -' Leques e gravatas de renda branca 

"^mf^-%-^v.' 
Franjas e galões de seda moderna •" • 

'^:hid 
BotMiâpómpadoar novidade 

'Fitai/a        » novidade 
iacáaparadinheiro ápotnpador novidade 
Tiras bordadas com plisse e tuyoté novi- 

dade 
Leques pequenos para meninas^ .. 

r-GoílafMlfiff%1>lihlio7'pará seã^bras 
Lindos aventaes bordados para crianças 
Grande sortimento de tira^ bordadas   de 

500 rs. a peça para cima 
Guaroiçâes de fustio 
OordOes pretos para suspender vestidos 
Cintos com Baca,Dovidade 
Renda» e entremeies de linbo 
Lanços bordados 
Paletotsbraaoos bordados para senhoras 
Ficbus de touquim, bordados ãQ)009 a, de 

cor 
Veu3 e grinaldas paranoivas 

Enicvaes, vestidos,:.toucas, sâpatrobos 
para baptisados 

Lenços duseda para beiço. 

PERFUMARIAM 
Cold-cream, veloutioe, opiata 
BrilhüDtina, Agoa Florida legitima 
Agoa vegetal de Violetes, Jxora, Rosus 
EBS. para lenço, de Veoletes, Opopaoax 

Jxora  Fenõ, Sandalo,   FraDJepane,   Pul 
choly 

Óleo Jxora, Oriza 
Sabonetes fioos de diversas qualidades 
Tônico Oriental 
Agoa de colônia superior 
Lindas caixas para pó de arroz 

y-.:\''. ■■-■.■■■r.í.-ivíi}'-f.- ■■:^;;iáv':-i;s!íi':i^í='^'ilÉÉ<3rlptòriõ:"'f;érar'em S.;. 

^,,M^^.,^,^f^^^g^^ 0 vendar ■■:;;—■rj^^.^^^ip 
vpg|fv'') --viiíEIXOTO, ESTÉLLAI COMP. ■ ^^'-;ri=-^ISS^S 

^   Jodas aa latas levam no rotulo e etiqueta a rubrica do exm. sr. conselheiro't^ 
G. S. CAPANEMA, deyendo-se considerar falso todo aquellcque appareçá sém^^^; 
essa formalidade l^:»::,  ^^i,:? 

,  „^: Moreira,rinho & Gomp. (Casa filial de S. Pau'o) ^^ '      ^^â^^ 

^ pp.   José   Daarte   Rodrlguesi : /■y.iS.' 

í^ümptuoso leilão 
BICOSMOVEIti 

SOÍBÉRBO PIANO DE HERTZ 

ALFAIAS E ORNAMENTOS 

CRYSTAES, PORíJEIíLANAS, ETO. 

ROBBRTO' TAVARES 
enearregido pelu distiocto ca*Blbe'To dr. Ni- 
eolAu França Lsitn que rctlra-iie teEuporariii 
mente pira a Europa nu próximo pi>quate. 

\ ^ 

F&B4' ■s^. 

ÍIOD48 i: CO§TVRAS J,  ti-2 

LTVe^BIi^ 

.4. L. Garraux 

T 

':'rJ':!''. 

ABLOINQ [S.j—Rícberches expérim^ntileB comparalires sur Taction du obloral, du RIIIO- 
rofirma at da ['éther avec Bpplicatíuoe prAtiiiues, l *al. gt- ia 8° i«l     . 58000 

HfTTBT fFrédéfícJ—Macuelde.cbiDpicor^aaique éléaeotaire avec «ti« applicalioDfB kU 
.mAiaelat, í l*b7gi6De et it Ia toiicalnf^ia. Oa*ri>g>8 accoinpKgaé ; <t'uoa tible alplittbé>:- 
'qa«, d'úaa tabis sualvtiaue et de49 B^ures iatercaléís ilans le lexle. ] groB rol in 12 
nV      . ..    \        .        7SO00 

PICOT [C.]-Maa<i«I pmlique d^HHitlHdie^ de l'dhf-ncf.   I folio tSrel    . 6$000 
FONSSAOBIVES (J. B ]-Entrel:eDB Tnoiiliers aur IMiyffièoe. C'<ndiiÍoDS pbyjiqu^â du tr>;- 

rlagee. L«g ãetuin de !a mataraíté pbjsique. Lt Initgé illé. L> siale ei IIH PUSSíGDB. L^D 

ifiogaBrlei. Gastronomi» et sobríélé. Les alimeuta diacutéi, ate, ef. I vul. in Vè 
rei       .■■;■'■ 4Í0IJ0 

QUATREPAQSS (A. da)~L'Ejcèee bumaioa. Unité da Toar^^a tiumaino. O^if^iua da IVjt- 
piM hamaias.   Aotiquité da Teapèía humaine. Caotannemeat prímitil de l'i>eFè^it humui 
n*. Hjmme pricaitif.  Pjrmatiuaa dea races humaiaes, Ruce^ bumaiass foaaüaj. ate , ntn. 
(Bíbl. internationalo}.  l*ol.to8*rel.  £8000 

QÁYHAgr. CharUj—Elérationsaurlarie et Ia doctrtue da N. S. Jãeua Ctiriat. 2 TUI in 8, 
Ml : .        .        ..     12SO0O 

POBT(André]—M. Littré ut Au^uata Coute l^Uae aeeif|aqtjaD da U^p.]püm^|;'jCp que T<'II- 
laisot Üme.Cpmte et M. Littré. Uoe juat!:.e ãcUtinlà.'U.'tiiiiré'aií'ÍrÍbuDél du p'i-:ii- 
fiins.'llí Littré a'di'al ititarprété Ia mélbode pcaitíve. La,iii<Sthada eat iuséparable i!<' U 
dociriae. La paint de vue uDiver ei. Os q<i'ait lu ploa (l'^^'tí^ítá da aininl g\e -ile M. 
Littra. (BipiroDi que léa aaDnésB de g^iíLcv» de M. Liltré nona' feroalè gtí-.e de aon soe o- 
aáchii)i Tol. Io l3rel..        .        . ..... 4S00O 

KNAN (Rraul)—UEglise CbrítieDoe. 1 TOI. in 8' rei.        ....       78O0O 
SICILIANI (Pierre)—Paychogén e mudarDa.Sjftèm.^a aqciana et ti)èariad nourtlles Mé^ii  l^ 

pafebologlqae et recbercbfobJactÍTe.  Métboda  'ph;HÍolugi<)ue   at.recherclie subj-civ .- 
, Uareba àaairre dana rétude ecisut^Sque de Ia püjabolugiti. Pãaltioo du  prublètnj f<t]!ii 
' maotal de Ia Douvelle psycbnlDgie.  1 *pl. in 12 rrl  iíSOOO 

' BÜB()0(Adolpbe)-Niger et Béouê. Vi.y^ge daoB,.rAfrÍquH CtiliIrale^Quvraga Biiri'^lii (Vau- 
earta apíeinle et ilhiatré de aombrefix deaaina par Caroiilef Renard. Iv j in 12 
rei ,.■       .       48000 

DELEAGB(Pau))->Ttoii moia cbaz lea Zauloue et Ua deroiera j'iur du prince Irapariel. P-v, 
tnit et fuea d'«piòj dea pbütograpbica. 1 (ai. in 12 ral .       48000 

LAlfOTHE FX. d*]—Ciaq moia chez Ias françaia d'Ameriqua Voyga au CauKiIa.et ft Ia 
rivlèra touge do nurd. Ourrage coaiuuBnt 4 cartea et 24 gravurtia aur ba:s. 1 Tol IQ 12 
rei        4^000 

1I0MTB60T [Emile)—L'ADgletorre et laa coli.uiea euMralea. Auitralie. NouTelle-ZéUtide. 
> AfriattaBnrtrele. l.^^val. íD  12  rui.  «'  38000 

UCHEL (Adolpbe)—Lee jéiuhea   Fonditino de Pardre. I^a JeaDÍtea et   Ia  dÍBciplJai, L-a 
-    tétultai, lei TeDvei et lei testanieata.LeB jéauítea, le cam'mercn 'ét   lá   baDquaroutti.    J.BB 

a' mittl et Ia régieida, etc, te'. Piècea juetificalÍToe : lea ÍDatrui:lÍi.[ief,Mcrè(ea,;()í:CDiira d*- 
rThiancuutfaleajíeuitea ea 1845, Le Sjllabüa.l vol. in 12 rei. k>.        .       38000 

VEUIB (Jol(a)-Lc8'600 milliona de le Bégum auivi de lea rãrolléa  da-'Ia Bounty.    1   «ul 
■ iírtSãl-. 3«000 
']^PACT(Félix}—EtadeB aa jiur Io jauraur réIuMtioo natioDale 1871—1879. La nítuntion 

''^i politique at morala   laatructiou primaire. Eaaaígaament primaira Buperieur.Ecalod norcaa- 
lu, impactioni, etc. ^flaaigoemeut  eecoadaíre Eaeaiguemeati.eup6rieur.    1   ml.-1^12 
fil        .       '.        .'".": 48000 

09AfiãI'l/Cb. L.)—La parlemeut républicaJu. RéiUnA populaireda Iroit   Coostítucional. 
, '-.IW; In 12 rei  .,. .        .  ■.       21600 
' IAQCABISB FtLHO—Arte da .formar'homeDa de bam. Obr« offarccida áa mies de famlli 
'■"TTor. ín 8* ifrf.'   ..■■-.■.'    : .   ■    .        2tfi00 
*^i^BVEDO ItABQtlBS U. ,Cáadidi),de)—ladice alpbabatico explicatiro   das diapuaicOei doe 

ÍSS4 

18*1, 

■ 1S4», ^ 

Sabbado, 20 do'corrente 
» — Pateo   de  PalaolO - » 

CASA NOBRE 

grande a furle piaRCi de meio ermarlo, QOVU a 
perfaito, de trfa corãna ubliqua», com vozee 
migeatoiius, du autur Heriz, riquiaiiima mobí- 
lie i Fraocieito 1', du m"Rua sntido ciim dun- 
qiiarqapii do capellui, liud'.B qnadroa, vaioi de 
baCBiat, eri>elboa oiiifa n quiidriloi]gra,ccrl'i- 
ONB com gulerí.aa, repcoii-irce, jirrr.s, «íQHIT^- 

dfljraa, bnuquiabos eaufadoa, tapeíea, quia- 
quilhiriiB a outroa artJgoH de eilso. 

NO GABINETE 

divea d'' marroquiu;, Psi'reVtt(jiiiliHfl, fstBuleí, 
cadeiiag H?uUaí, diiax du f poiiã<j, Anlcr.-ht- 
oiente, n'nppB?, cabiilai', quadroã, p rin beu- 
galea, tapetai), etc. 

NO TOILETTE 

bom guarda VNslidia d» rHiu da ilnii, lindo 
tollatte cum ppdrH.tHpeliiij e aritiBri.i, iiíjpLàA, 
camia imericaDeii, liuciaa e jurrcH.. Um ri- 
quíaaima mofel—obrn de encLuitOflida—da 
mogno lavrado e ^mboiído ero páu rcaa—aer- 
lindo de rico taíletU, belU aorretárja a grao- 
da guarda roupa com gnTetae e puxaduree de 
metal, 

NAALCOVA   . 

bua oama frauceza, creadoB oiudua, nimtuuci- 
rai, cadafraa da cereja cabided, eucarradaíras, 
etc., etc. 

EM OUTROS APOSENTOS 

camas da aottairo, mraaa, baldea, jarrcB in 
íólba, biciea, banheiraa, cabidei^, iDurici(''n>>, u 
omros multoB motela buns e uteia. 

SALA DE JANTAR 

meaa elástica da cínco tuboas j oloadea, grao- 
de etagere oindariio com armário, pedra a 
pratelelraB, cadejrsa americaUHa, ri-logio iti- 
fflei, aparadorea brastíleírop, u|ip»relho9 liciis 
de almoço—de jaotar, de sobra meea a gran- 
de variedade da 

RICOS E LINDOS CRYSTAES 

eu cofúi pnra tiub'i do Rbeno, Matreira e 
Parlo, erarrafiiB fraDCfsaa lapidaduB, dilns ^le 
bacarat, jirroa para gi-lo, rrii::idi:n>', mantei- 
guairea ioglezas. 

JLÜ)3 ARTIGOS DE FINO CRYSTOFLE 

talheres, porta cunsrrvna, bulea, asKucaroí- 
rofl, porta 0*09, deBe»Dçoii,<'aalTNS, bande]Hí>, 
ceitaa, gallieteiroa, garf')H, íacsc, nolbaree 
de cbi, aApB,arroz, etc. Haveodo njiiilK fuu- 
du8 de prato», coberlaa de arnioc, iríuclientuii 
e outroa-objuctoa de uma caaa completa e do 
trato riiin. 

BATERIA DE COZINHA 

complutai^B de todoç.ç''>aniihame._^ 
U,m.aq'jÍBcedpr\dJi;^eltrp«rB'Íàiadoa, ma- 

cbina para limpar- fana^i barria, celhaa, 
utaoeía e pi'TfeQcefl de Sufarln e o mais que 
exiítir. '      . ;.;^-;   J   ^ ' ■ ; ' ;^' 

J(; ..ÍÍBBECE   ÈSPEOÜAlJJÀTfrENÇÃO 

lio Kcolbido JeiJIp uBq í& pala,boa n parfei- 
taeacõiha doB iBÕráía como pelo' aci.'iu e CDD- 
BírvaçlQ doif maimoa. 

SiBBÍDO, k'A 10 1/2 nOBJH  

J/iVDE ANDRADE 
Acaba de cbegar a eite estabelecimento, vindo directaniente da Europa pelos 

vapores «Ville Bahian e nSelgranon um esplendido sortimeato de ehapéos de todas 
as qualidades e alta novidade, para senhoras, homens, meninas e méniaos.: ''■ 

. i, .■ ■     -■-■/■ 

.-PS? 
Chapéos para homens e meninos, de 55 e 75 grammas í'% 

■'   ■■? 

Chapéus de BOI uautomatosn, enfeites, ramos, flores, lenços, plunias naturaed 
c. artificiaes, fitas de veludo. de gorgcrão, B de esoomilha, vôos, gravatas, fichus de 
seda, digretea dourados, cordúesde seda para vestidos e leques, bolsinbas iodispen- 
saveis para senhora, enxovaes para baptisado, toacas de renda, chapeps de fustão 
ricamente bordados para meninas, gravatas e enfeites á Pompadour e muitos outros 
art!go.'j de primeira qualidade. 

Encarrega se de enfeitar e concertar chapéos de senhora o garante bom gosto 
e rapidez na execução. 

Preços razoáveis 

51 mk 51 a* 

<o 

JucobSflipmidif participa BOB seus amigoa a fregUfzes que eacarrega-ae de-.; 

€OIiLO€^ll 
ENÍJANAIUENTOS 

QUEK PARA 
GtJ^Z, 

bem astem a 
OU ESG^OTOS 

COLLOCAçAO DE BOMBAS 
e qua Iam gruude a.^rtiiueato dae 

e malcriaea coocernentas a este trabalho, por prefoa oa mais razosvais, 

38~Larg^o da  Sé—^§ 
Procurador 

Beaedicio F^rr^ini França com lnogn  pre- 
tica de cobrançs.q u cout M jdouêidMde precif^S: 
encurrega a» per módica e razr.BTnl   cu-jimia- 
aRo, de reci-ÜKr lettraa, contna e o quo  fur 'de- 
Tid'i á meiJ[i:oH ; bem como de cbbrar nlugueia 
da caaaa, o paimit-fas   repartiçOsa   garst^a   e 
proviociaee pAgnr imp^stoa devidos o Inxaa de 
escrivoa, eaGirri-geudo-ae meie de obte, folbaa 
corridéé, cartidOoR de baptÍBmo, t prooiover o 
HaduiiJGut'1 d<- píipuia   uo  'itbo   de  orphliuf'. 

I Póln Bf-T piocuriidu on ruii   do   ImperuJur   1:1. 
}ni ,t-^ o A, m i.„,..:, A. .      •        ■     - •   ~ 

'r? 

g 'i-íi, ni^;'' 56-38—Rua da   |in^èrátríz--:-5^t(8 

5-2 
.■•C-: 

IjíTy''- \^OG'.^\wt 
-=?.b ÕB.ÜUMBS d»'EeeóU AllemidMta ei- 

-"•-    |ÍHSftMltririv ftpa.,gMmM{ffe[jBf)n«jdadú«  toilno do BEo da Jenelrg, oI'> fiodo «OOIBÍ A 
rfii.iíai.rti.-piliáofaWBaoed» Meo^bao  «■—"--      ■   ^ 'A^y.-''.--' 

iiliir;lj/ í 

. '.í- 

I. iinit, 
Vie 

llfolder Com oe maemos «eaburei pi.t ãl0:tar 
ebidoJLBAtltottÉOfiJi d^e.a<biati(ai qaé 

lio. Ifi da Uàrço de ^880. .    j 
Ir UJÍÍÍflr- 

8-S 
jLif^v 

lÉp á veHia 
Veade-ae am negocio de saccoa e molhedos 

bem afregntiado regulando vender anualmen- 
íp,,M,eqotçe^oiíOn,h<mltO;,arrabaldB deata 
maè^ '«éaA^WUUMià ■ propriedade OB 
arrenda-ee. O oòtivo'da venda é o dono ter 
da relirar-ae paras Btiropa ; para iofornia- 
gUea com oer. Dumiogoe Baat.s, loja de fer- 
rigrua 'oa raã do Comioercio o, 19. 

S. Patilo, le de Março da 1880. 16-3 
■   ,"       . \.r,'^;'.:; ■ (qiad. e. nm d. D.) 

^ Pílulas de constipa^ 

Vende-M MB ealziobae « «m Tldroe grandee 
e pequen» abi prac» dt IlpOO, 8|000 • am 
tulpr^,pófÃ(í,ft;Totftad« do enopradú. 

lo^ do nabot.rpt à% Isperntrli a. l. B 

ãâ, deaS át 10 boraa d» 
da tiirdp. 

maiihs e dna 2 ãs 3 
8-B 

O ex ajudante de caminhos A. V. 
AlonsDs ae ercarrega de projectar, levan- 
tar c copiar todas as classes de planos, 
taiito de simples projectus como topo- 
graphlcos, assim como dá dirécçào de 
obras e construcQÕes civis. 

As pessoas que se dignarem honrar o 
annunciante com qualquer das claaacs 
de trabalhos :icima referidos poderão di- 
rigir-se á rua da Princeza n, 7.        6—5 

Vice-consulado dè PòHügal 
o nlmiio aasignado autorifiado pelu exm. 

vice-cotiaul de Portugal, » receber^aa dlvidae 
pertBDCHutea ao eapnlio do floado Matheua Na- 
nes da SiW", peda áí peajoiie em dabitn, que' 
no prezo deS J:»a veoliam ealdar auaa eontu 
A mu de Santa IpbígeQJa o. fiS. 

S. Paulo, 19 de Alarço da 1880.—/oõ» 
Franf-iicode VaiconceUai. 8-2 

60H E PREGO DE C&Pim 
Veodc-ao um optimo aobrudo aito em uma 

das melhoria riiaa da cidade. Pare trutur com 
O ar. dr. Paulo Egjdio. 20—8 

leatro Provisório ,i 

^^■-^'-' 

Escravo fugido 
fogic no dl» 14 do corrente Março, da chá- 

cara lio paraembà do Cima, o eacravo Dioni- 
lio, que le'ji entea eigDBM : edade 45 aonoe, 
creoulo, cor pitta, doadootado, beiços grcaaoo, 
alio e dMigndo de corp", tecdo o olho direito 
vaiado de iim ciüeo, q>ie levou, cuja clratriz 
é bem vialTfll, é pratico de todo serviço de 
olaria a da roça. 

Foi da fnmtlÍH Baniíl, <^éis<iil<j cnobecldo 
UQitn cidade, Tem faíla oíaiiifa B pauèada, 
modue faumíldcae bonitii, maa tem também 
maiade 80 fagtdat. 
, Ardil Jio f ailnto, fugiu depolá da havfr 
felio am Tcdbo da dinheiro com inteiro mbuao 
de .cooflíiDça.' '■ '■ 

Qratifiea-is coaveDlentemcDté 4 quem o ap 
piaheDder e levar k chácara acima njeoeic- 
aádeono metter n* eadée. 

-.;">'%■ -■. 

BXPÍÍUBNCUS COM A ÍÍARATÍLHOSA. 

MACHINAFALUNTE 

MPAPHi   i 
(aperfeiçoado) ■ 
:^   .^"*^    ■    -- ■■■ ;■ 

CoDdebsador eaíiíaDle; 
?ue se acha funcicnando.e reproduá a Tóí 

muitas léguas de distancia 

NOVIDADE' '" 
Radeometro, fljaoieoplo; •'òdtroí »p- 

parelhos moderooi e importante.*;' 

Todos os dias, das lO^horas.da' inaDlii 
aa 10 da noite. ;^;:/:;;.       ■■.'•'S- 

Entrada   laOÒO     .'CriaiicSi ^; 600 

■.■v:í 

■:""'M;-":í-J. 


